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A) CONSIDERACOES DE ORDEM GERAL 

1. O PROBLEMA ESCOLAR NA CIDADE DO PORTO 

< O Candidato faz parte do grupo de arquitectos, ele como ar­
quitecto estagiário, como é óbvio, que exercem a sua activi 
dade no Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal do Por­
to, sob a orientação do Arquitecto Urbanista Prof. Robert 
Auzelle. 

Ao apresentar a este concurso para a obtenção do Diploma de 
Arquitecto, o projecto de UMA ESCOLA PRIMARIA, aproveita o 

4r Candidato um dos temas de maior importância que são conside_ 
rados por quem se ocupa com a organização dos grandes cen­
tros. 
Depois de realizados os inquéritos sobre escolas, para a 
realização do Plano Director da cidade do Porto, verificou-
-se que durante longos anos o problema de equipamento Esco­
lar Primário foi condicionado a uma política tendente a au­
mentar o número de salas, sem preocupação de localização,re 
lativamente as populações a servir. 
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Assim, a nova distribuição da população levou ao estudo de 
um programa de conjunto de equipamento escolar, que consti­
tui um dos pontos fundamentais do Plano Director. 
Existiam em 1939» 174 salas de aula, um terço das quais em 
péssimo estado, e que constituíam apenas 40^ das necessida­
des. 
Pelo referido inquérito - i960 - existiam 113 escolas insta 
ladas em 77 edifícios, sendo 36 escolas mistas, 20 femini­
nas e 21 masculinas, com um total de 470 salas para uma po­
pulação escolar de cerca de 21 000 alunos, isto numa cidade 
que tinha por esse mesmo inquérito, 310 874 habitantes. 
Muito embora a solução ideal fosse a de distribuir os gru-

Vr^ pos escolares de modo a satisfazerem exclusivamente aglome­
rados residenciais da ordem dos 2 500 habitantes, correspon 
dentes a uma população escolar de 200/250 alunos, o actual 
programa de escolas mistas preconizado pelo Município Por­
tuense, consiste na realização de escolas com 10 e mais sa-
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las de aula, o que permitindo reduzir o número de grupos es_ 
colares, facilita o problema da escolha e aquisição de ter­
renos convenientes para o fim em vista. 
A previsão do Plano Director é de 45 escolas mistas, 5 mas­
culinas e 2 femininas, num total de 454 novas salas. 

2. PROGRAMA 
Tendo escolhido como tema o estudo da Escola Primária para 
uma zona residencial, cujo projecto sob o título "Urbaniza­
ção a norte da Rua do Enge. Carlos Amarante" foi recentemen 
te aprovado pelo Município, oferecendo cabal assistência à 
população escolar da referida zona. 
Assentando no número básico de 240 alunos, dividimo-los 
igualmente pelas 4 salas para cada sexo. 
Previmos também para execução posterior, a construção dum 
nequeno Jardim Infantil para cerca de 50 crianças. 

I l l POR I ( ) 
3 . 0 TERBENO 

Situa-se praticamente no centro da Zona Residencial já refe 
rida e apenas a norte é marginado por uma via de trânsito 
local, porquanto pelos restantes lados é rodeado de espaços 
públicos ajardinados, e veredas de peões, cuja conservação 
pertencerá aos respectivos Serviços Camarários. 
0 terreno tem uma área de aproximadamente 9 000 m2 o que dá 
para cada aluno cerca de 57»50 m2 de terreno e pode conside 
rar-se de nível pois quase todo ele se situa na cota 112. 
Depois de concluída a obra, será o terreno arborizado da ma 
neira mais aconselhável, com árvores de porte alto e arbus­
tos, e jardim que os alunos cuidarão a seu belo prazer,e lo 
cais onde poderão também criar animais domésticos, hoje uma 
das formas da moderna pedagogia infantil. 
A Escola Primária ocupa uma área de 1 520 m2, incluindo os 
recreios cobertos, o que dá para cada aluno a média de 5»50 
m2. de construção. 
Os restantes 7 680 m2, correspondem aos espaços livres já 
indicados, recreios, etc., cabendo a cada aluno 52,00 m2. 
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B) DESCRIÇÃO DA ESCOLA 

1. ASPECTO FUNCIONAL 
Não havendo condicionantes quanto à implantação, optamos 
por uma orientação das salas de aula a Sul-Sudeste, a mais 
aconselhada. 
Estabelecemos para o programa escolar, quatro zonas distin­
tas: grupo escolar Masculino, grupo escolar Feminino, - com 
Ginásio comum, Zona administrativa com Secretaria, gabine­
tes de Direcção, de professores e do médico com respectivos 
sanitários, e Zona de Serviço compreendendo instalações pa­
ra um guarda, sala de pessoal, banho, e cozinha que servirá 
também a cantina. 
Na organização de cada grupo escolar, procurou-se o acesso 
as salas de aula, por uma ampla galeria cujo desenvolvimen­
to se faz paralelamente às salas de aula, as quais são 
implantadas em forma de dente de serra, para que todos apro 
veitem a melhor exposição sem o inconveniente já tão criti­
cado das salas em ala contínua, cuja monotonia é notòriamen 
te prejudicial a moderna pedagogia. 
A meio da galeria de acesso, que conterá cabides para os 
agasalhos próprios a cada classe, encontra-se o grupo sani­
tário, o qual será também fácil de alcançar para os alunos 
em recreio. 
Frente a cada sala de aula, amplamente aberta a Sudeste, en 
contra-se um recreio coberto por chapa acrílica com uma 
área que julgamos conveniente. 
A cobertura da zona de aulas, é formada por duas águas de­
sencontradas, o que possibilita a iluminação daquelas a nor 
te, e cria um pé direito menor para as galerias. 
0 Ginásio, com a forma quadrangular permite as mais diver­
sas composições interiores, será iluminado pelos 4 cantos 
(mais abertos a norte do que a sul) ; servirá também como Sa. 
la de Reunires dos encarregados de educação, e como Sala de 
Representações; neste caso, pela abertura de largas portas, 
poder-se-á prolongar o palco para o Refeitório, fazendo ne_s 
te ainda as salas de vestir. 
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Na organização das peças base da escola - as salas de aula -
procurou-se para cada uma, a forma mais agradável de planta 
e cobertura, esta facilitando uma melhor distribuição de 
Luz tanto natural como artificial; e do mesmo modo benefi­
cia as condições acústicas. 
Como equipamento, verifica-se a aplicação dura quadro ver­
de - em linóleo -, expositor de aglomerado de cortiça na pa 
rede norte, um lavatório, e estantes para material. 
Na parede rasgada a sul, os vidros começam a 0,65 para me­
lhor segurança das crianças, possuindo a caixilharia, à al­
tura do olhar dos alunos, vidros nas cores azul, aiaarelo e 
vermelho, que darão à sala um ambiente alegre. 
0 muro de vedação, praticamente só existe marginando a rua, 
porquanto nos restantes limites apenas tem 0,40 m. de altu­
ra, isto porque as crianças não gostam de se sentir fecha­
das na escola. 

2. AS] U2ÛRTO 
0 sistema de construção odoptado assenta no emprego de uma 
estrutura de paredes de perpianho e lajes de cobertura em 
betão armado. 
Pareceu-nos de seguir este sistema em virtude da baixa altu 
ra do edifício, configuração volumétrica, boa qualidade do 
terreno, tornando^praticamente indeformável toda a constru­
ção, e vem ao encontro das exigências económicas naturais 
para este programa. 
A pedra de granito é abundante no Norte e dispensa o empre­
go de uma estrutura de betão armado de pilares e vazios 
preenchidos com alvenaria de tijolo, processo de construção 
mais dispendioso pelo aumento da mão de obra. 
0 revestimento dos telhados inclinados será em telha do ti­
po Lusa, e os restantes com a própria laje devidamente hi-
drofugada. 
Interiormente, em paredes não resistentes empregar-se-á ti­
jolo de 0,30 x 0,15 x 0,08 m. 
Os revestimentos interiores dos pavimentos serão em tacos 
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de eucalipto bem seoo, mosaicos hidráulicos e marmorite, e 
nas paredes, a estuque pintado a tinta plástica, azulejo 
nos lambris de sanitários, lavabos e cozinha. 
As madeiras usadas nas caixilharias é de sucupira.. 
As portas de madeira são constituídas por um favo e revesti 
das com aglomerado tipo Tobopan. 
A armação dos recreios cobertos, será em pinho bem seco, dê  
vidamente tratado em autoclave (Premunizado), e envernizado 
posteriormente. 
Os revestimentos exteriores serão em reboco areado para pin 
tar, solução adoptada pois que o emprego de qualquer mate­
rial cerâmico elevaria bastante o custo da construção. 
As janelas dos gabinetes do corpo docente serão protegidas 
por estores de réguas de madeira, e as janelas das salas de 
aula viradas a sul, terão persianas interiores de réguas de 
alumínio. 
Está previsto o aquecimento de todo o edifício por aquecedjo 
res eléctricos do tipo Electrolar, cujas potências serão ba 
seadas nas cubicagens de cada compartimento a aquecer. 

1 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
3. ASPECTO ESTÉTICO 

Partindo da livre implantação e do programa em rés-do-chão, 
procurou articular-se o sistema salas de aula-Galerias, de 
forma a proporcionar liberdade de circulação sem monótona 
rigidez, aproveitando sempre a melhor orientação, o que tra 
duz simplicidade de construção revelada nos próprios alça­
dos. 
A técnica de construção empregue está bem patente no aspec­
to volumétrico do edifício, bem como no tratamento das super 
fícies dos alçados que se procurou serem o mais simples poŝ  
sível e fieis à planta. 
0 emprego da cor como elemento essencial de valorização 
plástica em arquitectura será estudado criteriosamente com 
o fim de acentuar determinadas características da constru­
ção. 
Assim, todas as paredes exteriores serão pintadas a branco 
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ou cor beije muito clara; o ginásio e serviços serão pinta­
dos a cinzento igualmente claro. 
0 envazamento inferior das cornijas, será pintado a cinzen­
to escuro. 
Toda a madeira das caixilharias aparecerá na cor natural,ex 
cepto as persianas, que serão pintadas a branco. 
Todas as ferragens exteriores, incluindo os condutores das 
águas pluviais serão pintados a esmalte preto, bem como os 
mastros das bandeiras. 
Assim, ao optarmos por esta gama de cores, escolhemos como 
tons dominantes o beije e o cinzento claros, e pela com­
preensão das formas dos elementos construtivos e pelo papel 
que representam no todo arquitectónico, e no ambiente que 
os circundará, procuramos atingir a harmonia necessária. 
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FACULDADE DE ARQUITECTl 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

N TACÃO 

\y^ 



Caderno de Encargos 

[fflPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ® 



CONDIÇÕES GERAIS 

ART°. 1°, TIPO DE EMPREITA 
A empreitada será por preço global. DA E PROPOSTAS E 
As propostas devem ser entregues em duplicado dentro ADJUDICAÇÃO 
de 15 dias, após a entrega do processo completo da 
obra, sob pena de não serem consideradas na aprecia­
ção. 
Nessas propostas deverá ser confirmado o conhecimen­
to do prazo de execução da obra. 

§ ÏÏNIC0 
0 proprietário reserva-se o direito de preferir a pro 
posta que entender, ainda que não seja a de menor im 
portância. 

ART». 2 « . 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇA-

Depois de adjudicada a empreitada, não serão aceites 
quaisquer reclamações do empreiteiro referentes à in 
terpretação dos elementos que constituem as presen­
tes Condições do Caderno de Encargos. 

RECLAMAÇÕES 

ART". 3a. 
A Fiscalização será exercida pelo Proprietário, pelo 
Arquitecto, autor do projecto, e pelo Engenheiro Ci­
vil, autor dos cálculos de estabilidade, ou seus de­
legados. 

§ MICO 
Ao adjudicatário compete solicitar todos os elemen­
tos de que necessite, devendo cumprir no que seja 
omisso, as indicações da Direcção e Fiscalização. 

FISCALIZAÇÃO 

ARTÕ. 4°. OBRIGAÇÕES 
0 adjudicatário obriga-se a executar todos os traba-



lhos que constituem as diversas artes, de acordo com 
o projecto e Condições do Caderno de Encargos, cum-
prindo-lhe fornecer toda a mão de obra, materiais e 
ferramentas necessárias. 

Art°. 5a. 
Os trabalhos terão início 8 dias após a adjudicação, 
e ficarão contluídos dentro do prazo de execução in­
dicado na proposta aceite, competindo ao Empreiteiro 
a obrigação de não ocasionar, pela má execução dos 
seus serviços, por desleixo ou por propósito, o atra 
zo dessas obras confiadas a outros empreiteiros. 
Se o adjudicatário não concluir a obra no prazo esti 
pulado, ficará sujeito à multa diária de 300$00. 

PRAZOS 

§ UNI CO « M M 
0 Proprietário reserva-se no direito de julgar qual­
quer pedido de prorrogação de prazo, que venha a ser 
solicitado pelo adjudicatário. 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
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ART°. 60. 
Os pagamentos serão efectuados mensalmente, em face 
do valor da obra realizada, deduzida da percentagem 
de 10$ destinada à constituição do fundo de garantia. 
GB recibos dos pagamentos, assinados pelo Adjudicate 
rio, serão vizados sempre pelo Arquitecto. 

SISTEMA DE PAGA 
MENTOS 

§ ÚNICO 
Na apreciação do valor da obra realizada, não serão 
tomados em conta os materiais depositados no local 
da obra. 

ART». 7g. 
0 adjudicatário pagará todas as licenças necessárias 
para a execução e conclusão dos trabalhos, bem como 
quaisquer multas que resultem do não cumprimento das 
prescrições regulamentares. 

LICENÇAS E MULTAS 
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§ tnrico 
Serão da competência do Proprietário, o pagamento 
das licenças referentes ao projecto e aditamentos,ta 
xas de ligações e depósitos de saneamento, água e 
electricidade. 
Igualmente pagará qualquer multa em que venha a in­
correr por culpa sua. 

ARTg. 8õ. 
Por decisão do Proprietário ou da DirecçSo da obra, 
qualquer espécie de obra prevista no Caderno de En­
cargos poderá, em qualquer altura, ser anulada, subs 
tituída, reduzida ou ampliada, mediante contrato em 
aditamento a firmar previamente pelos interessados. 

ALTERAÇÕES DA 
OBRA 

§ ONI CO H M 
Os consequentes aumento ou redução do custo global 
da empreitada, serão determinados pela aplicação dos 
preços correntes, para cada espécie, sobre os traba­
lhos feitos a mais ou a menos. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ARTQ. 9°. RESPONSABILIDADE 
0 Adjudicatário será responsável pela boa execução e DO ADJUDICATÁRIO 
conservação de todos os trabalhos a seu cargo, em 
obediência às condiçSes deste Caderno de Encargos e 
indicações do projecto, ou às alterações a este efec; 
tuadas, quando tenham tido comum aprovação. 

1~ 

§ ÏÏNICO 
Os sub-empreiteiros que executem trabalhos por conta 
do adjudicatário, não serão reconhecidos nesta qua li 
dade pela Fiscalização, sendo o adjudicatário o úni­
co responsável, para todos os efeitos, incluindo os 
pagamentos. 

ART°. 10«. 
E da responsabilidade do adjudicatário a segurança, 
assistência, e seguro dos operários, fundo do desem-

ASSISTÊNCIA AO 
PESSOAL 



prego, abono de família e cotização dos Sindicatos, 

ARTS. lis. COMPORTAMENTO 
A falta de respeito ou educação de qualquer operário, DO PESSOAL 
ou sua incompetência profissional, implicam o seu 
imediato despedimento. 

ART". 12°. 
Fazer-se-á a rescisão do contrato sempre que o adju­
dicatário não cumpra alguma das condições deste Ca­
derno. 
A rescisão motivará a perda dos décimos retidos, 
quaisquer quantias em dívida, e o material existente 
na obra, já aplicado, que ficará pertença do proprie 
tário. 

BQSTQ 
i c t i va - se por uma cari 

§ MICO 
Esta rescisão efectiva-se por uma carta registada 
justificativa, drigida pelo Proprietário ao adjudica 
tário. 

\ J CENTRO DE.DOCUMENTAÇÃO 

ART°. 13B« 
0 prazo de garantia da obra é de 180 dias a contar 
da data em que todos os trabalhos tenham sido dados 
por terminados, e tenham sido vistoriados e aprova­
dos pela Fiscalização da obra. 

RESCISÃO DO CON 
TRATO 

PRAZO DE GARAN­
TIA 

ART°. 14a» 
0 adjudicatário fica sujeito às "Cláusulas e Condi­
ções Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras 
Públicas" de 9 de Maio de 1806, na parte aplicável à 
empreitada, entendendo-se como entidade "Estado ou 
seus delegados", a entidade Proprietária e a Direc­
ção Técnica. 

LEGISLAÇÃO 

ART°. 15°. DESISTÊNCIA DA 
0 Proprietário poderá desistir da empreitada, obri- EMPREITADA 
gando-se a indemnizar o adjudicatário de Jfc do valor 
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do trabalho que falte realizar, além do pagamento do 
trabalho realizado. 
0 adjudicatário poderá igualmente desistir da empreî  
tada, indemnizando o Proprietário de 5$ do valor da 
obra que falte executar. 

ART°. 16C. SUSPENSÃO DOS 
Sempre que circunstâncias especiais impeçam que os TRABALHOS 
trabalhos continuem, serão os mesmos suspensos, não 
sendo para efeito de prazos contado o tempo de sus­
pensão. Os trabalhos serão imediatamente recomeçados, 
logo que cessem as causas da suspensão. 

ART8. 17°. 
São da responsabilidade do adjudicatário todos os 
riscos da obra e bem assim, todos os danos causados 
na obra ou nos prédios vizinhos. u 
ART2. 182. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
0 Proprietário reserva-sé^ffíreWo0de modificar o 

TRÕ DE DOCUMENTAÇÃO 

Projecto ou as presentes Condições, não devendo os 
trabalhos ser iniciados antes da oficialização do no 
vo contrato. 

RISCOS E DANOS 
DA OBRA 

ALTERAÇÕES 

ARTÕ. 19°. 
Os trabalhos extras serão pagos mediante a apresenta, 
ção de uma lista pelo Adjudicatário, dos materiais 
gastos, encargos e mão de obra a dispender. Esta re­
lação deve preceder o início desses trabalhos. 

TRABALHOS EXTRAS 

%^' 

§ uUICO 
Estes trabalhos poderão ser tratados por empreitada 
parcial, sujeita a proposta. 

ART2. 202. AMOSTRAS DE MA-
A Direcção Técnica pode exigir do Adjudicatário,amos_ TERIAL 
trás de materiais, seus certificados de garantia e 
de origem, podendo regeitar os que não satisfaçam. 



ARTS. 210. 
0 adjudicatário obriga-se a demolir e a reconstruir 
a obra que a Direcção Técnica entenda que não foi 
executado de acordo com o presente Caderno de Encar­
gos, ou suas determinações. 
Caso o não faça, o proprietário reserva-se o direito 
de a mandar executar por conta do adjudicatário. 

DEFEITOS DE 
CONSTRUÇÃO 

ART°. 22°. 
Picam a cargo do adjudicatário quaisquer demolições 
necessárias, obrigando-se a remover do local da obra 
todo o entulho, à medida que se for produzindo, inc­
lusive os produtos de escavações, terras sobrantes e 
outros detritos. 

DEMOLIÇÕES E 
ENTULHOS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS 
OBRA DE PEDREIRO E CIMENTEIRO 

CAPITULO I - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ART°. 23°. 
O fornecimento da água é encargo desta arte, estando 
a ligação a cargo da arte de Picheleiro. 
A água a usar deve ser isenta de ácidos e óleos. Não 
deve conter matérias orgânicas, porque a fermentação 
destas matérias prejudicaria a hidratação dos consti 
tuintes do cimento. 

AGUA 

ART0. 24fi 
A areia deve ser limpa, isenta de terra ou de argila 
(se a quantidade de argila nas areias, ultrapassar 4 
a 5$ do peso do material inerte, pode impedir a ade­
rência dè ligante, pois a argila envolve os grãos de 
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areia; no caso de ultrapassar esse limite, convém 
proceder à lavagem, por simples exposição à chuva ou 
por rega abundante. 
As areias da orla marítima são inconvenientes porque 
dão efervescências, e só poderão ser utilizadas de­
pois de devidamente lavadas. 
Quanto ao tamanho, considera-se areia grossa a que 
varia entre 5 e 2 mm. de diâmetro ou de dimensões má 
ximas; e areia média a que varia entre 2 e 0,5 mm.de  
diâmetro ou de dimensões máximas. 

ARTÕ. 25g. 
Devem ser isentos de terra, argila e matérias orgâni 
cas. Os tamanhos devem variar entre o,oo5 e 0,04. 

AREIA 

GODO E BRITA 

ART». 26°. 
A pedra deve ser dura, resistente à rotura e esmaga­
mento, homogénea, isenta de cascões e limpa de terra 

PEDRA 
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ou de argila. 
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ART°. 27e» 
0 tijolo deve ter boa sonoridade e percursão, o que 
significa coaedura suficiente. Deve ser desempenado, 
apresentar fractura regular (plana), não deve mos­
trar detritos pétricos grossos. Podem ter uma porosl. 
dade de 25$ do peso do tijolo (em 12 horas) quando 
se destinam a tabiques. 
Quanto à cozedura, deve ser bem cozido, mas não dema 
siado; tornam-se friáveis, isto é, quebram-se facil­
mente se a temperatura de cozedura não atingir o va­
lor suficiente. Se a cozedura for excessiva apresen­
ta as superfícies vitrificadas, o que prejudica a 
aderência das argamassas. 

TIJOLO 

ART°. 28 =* JPQítTQ 
o deve ser do tipo rortland ni 

0 cimento deve ser do tipo rortland normal, obedecen 
do às prescrições do Regulamento de Betão Armado(pre 
sa lenta). 

1 /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
0 cimento deve conservar-se em sítio seco e abrigado. 

CIMENTO 

ART°. 29°. 
A cal hidráulica que venha a ser aplicada será do Ca 
bo Mondego (para fundações). 

CAL HIDRÁULICA 

ART». 50°. FERRO 
Os ferros para as armaduras de betão deve satisfazer 
o prescrito no Regulamento de Betão Armado, satisfa­
zer em ensaios de tracção e de curvatura, ser isento 
de zincagem, alcatroes, óleos ou ferrugem solta. 

CAPITULO II - OBRA A EXECUTAR 

ART*». 31°« ATERROS E DESA-
0 terreno ê entregue ao Adjudicatário no estado em TERROS 
que se encontra, sendo a cargo desta obra o movimen-
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to de terras necessário. 

ART
e
. 32 0. CABOUCOS 

Os caboucos devem ser abertos com as dimensões neceŝ  
sárias e indo até encontrar terreno firme. Será per­
mitido o estabelecimento de degraus quando o terreno 
firme se revele em diferentes alturas. 

ART
0
. 33a

. ALICERCES 
Os alicerces devem ser em perpianho ao baixo. As fia 
das de pedra decrescerão à medida que se elevam, mas 
esse decréscimo não deve exceder o,3o m. para fiadas 
sucessivas. 

§ ÚNICO 
0 Adjudicatário pode mandar fazer as sondagens que 
julgar conveniente, não podendo reclamar futuramente 
sobre a qualidade do terreno. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
.r,m« - , . n \ UNIVERSIDADE DO PORTO 
ART

0
. 34°. \ 

———*■ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Todos os sobreleitos das fundaçSes e entregas serão 
asfaltados. A camada de asfalto deve ter de espessu­
ra 6 mm. e repisará o,lo m. para cada lado do sobre­
leito. 

ASFALTAMENTO 

ARgt. 35"» PAREDES DE ALVE 
As paredes de elevação em alvenaria de pedra terão a NARIA 
espessura de o,28 m. conforme fixado no projecto. 

ART°. 36°. 
A obra de betão armado será devidamente indicada nos 
cálculos respectivos, a qual compreenderá todas as 
padieiras, vigamentos indicados, todas as coberturas 
dos edifícios, cintas, cornijas, e demais elementos 
que se julguem convenientes. 

BETÃO ARMADO 

§ ÚNICO 
Na obra de betão devem ser observadas as prescrições 
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do Regulamento respectivo. Nenhum elemento poderá ser 
cheio sem autorização da Direcção Técnica, nem proce 
der à desmontagem de qualquer cimbre sem igualmente 
a isso ser autorizado. 
Toda a obra betonada deve ser regada nos primeiros 
dias, tendo em atenção especial quando os trabalhos 
se realizem em tempo quente. Quando a betonagem se 
faz em tempo frio, deve-se prever a protecção dos 
elementos betonados (não conta para tempo de presa, 
os dias em que se observem temperaturas negativas). 
Na obra de betão aparente deverá juntar-se aos ele­
mentos componentes do betão um hidrófugo, nas propor 
çSes convenientes. 

ART°. 57°. 
Vão indicadas no projecto as paredes rusticadas a 

PAREDES RÚSTICA 
DAS 

ART". 38°. CANTARIA 
Serão em cantaria lavrada, as soleiras das portas do 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

muro de vedação e bem assim de todas as portas dos 
edifícios da escola. 

§ TJNICO 
0 Adjudicatário é responsável pelas mutilações que 
se verifiquem nas cantarias, pelo que estas devem 
ser devidamente protegidas. 

ART°. 39°. 
Serão a cargo desta arte a construção dos tabiques 
de tijolo indicados no Projecto, os quais serão em 
tijolo vazado de o,o5 e 0,08 m. 

ALVENARIA DE TI 
J0L0 

§ tTNICO 
Na construção da alvenaria de tijolo, ter-se-á o cui 
dado de mergulhar o tijolo, antes do assentamento.Os 
paramentos serão perfeitamente planos. 
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ART"» 40°. t-^M— PAVIMENTOS DE 
Serão devidamente apiloados os terrenos destinados a BETONILHA 
receber betonilha. Ë encargo desta arte a construção 
da caixa, cuja altura será de 0,18 m., e em cima da 
qual se aplicará uma camada de betão com a espessura 
média de o,o5 m. 

ARTa. 41°. 
E encargo desta arte a abertura de todos os rasgos 
necessários para eègotos, canalizações, obra de 
electricidade e chumbadouros. 

ABERTURA DE RAS 
GOS 

ART0. 42a» EMPEDRADOS 
Serão executados os empedrados indicados no projecto, 
no exterior dos edifícios. 

PORTO 
jão que não tem frent< 

ARTa. 45a 
Os muros de vedação que não tem frente para a via 
pública, serão construídos em pedra de meia falha, 
de superfícies irregulares e terão a altura média 
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acima do terreno de o,4o m.} o muro confinante com a 
via pública será em perpianho de o,25 m., pico gros­
so, e com a altura, acima da guia do passeio de l.oo 
m. 

MUROS DE VEDAÇÃO 

ARTg. 44°. IMPLANTAÇÃO DA 
Esta arte é responsável pela implantação da obra, OBRA 
seus alinhamentos e nivelamentos. 

ARTa. 45a» REGULARIZAÇÃO 
Ë da competência desta arte a regularização final do DO TERRENO 
terreno, de acordo com o Projecto e indicaç3es da Di_ 
recção Técnica, bem como a remoção de terra preta ve 
getal para os locais assinalados no Projecto. 

ARTa. 46a. REMOÇÃO DE ISÎÏÏ 
Esta arte obriga-se a retirar da obra todo o entulho LHOS 
a ela respeitante e as terras sobejantes. 
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ARTg. 47°. 
FundaçSes: 1 de cimento, 2 de areia fina e 4 de 

areia grossa 
ou 
1 V2 de cal hidráulica, 2 de areia fina e 
4 de areia grossa. 

Alvenaria de pedra ou tijolo: 1 de cimento, 1 de 
areia fina e 3 de areia grossa. 

Tabiques de tijolo: 1 de cimento, 2 de areia fina e 
3 de meia areia. 

Preparação para betonilhas: 1 de cimento, 2 de meia 
areia, 2 de areão e 2 de brita (regular 
para o,o5)» sobre uma camada de cascalho 
com a espessura de o,18 m. 
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DOSEAMENTO DE 
AEGAMASSAS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DÉ DOCUMENTAÇÃO 

£S 



OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

CAPITULO III - MTUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ARTS. 48°. AGUA 
A água a usar deve ser isenta de ácidos e óleos. Não 
deve conter matérias orgânicas. 

ART°. 49°. 
A areia deve ser limpa e isenta de terra ou argila. 
Poderá ter de ser peneirada se a composição granulo-
métrica com que se apresenta assim o exigir. Convém 
proceder à lavagem (simples exposição à chuva ou re­
ga abundante), quando a presença de argila ultrapas­
sar 4 a 5$ do peso do material inerte. 
As areias da orla marítima só poderão ser empregues 
quando sujeitas a lavagem eficiente. 

AREIA 

ART°. 50°. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
JNIVERSIDADE DO PORTQ , 

0 sa ib ro a empregar nas argamassas deve se r áspero e 
; NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

isento de terras e raízes. 

SAIBRO 

ART°. 51°• 
0 gesso a usar deve ser sem aspereza e untuoso ao 
tacto. 

GESSO 

ART°. 52°. 
A cal comum deve ser bem cozida, isenta de terra ou 
de fragmentos de calcáreo crû ou recozido. As pedras 
de cal viva devem ser extintas por imersão. Só de­
pois de 24 horas após a extinção é que a cal pode 
ser usada. 

CAL COMUM 

ART°. 53a» HIDR0FUG0 
0 hidrófugo a empregar será de marca reconhecida e 
deverá possuir o respectivo certificado de garantia. 

ART°. 54e. 
Será do tipo vazado, de o,o5 e 0,08 m. 

TIJOLO 
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ARTfl. 55a» TIJOLO PARA PA-
0 tijolo a aplicar no revestimento dos pavimentos de VIMEÎTTOS 
ve ser desempenado, de fractura regular, e ser bem 
cozido (mas não demasiado). Deve ter as medidas o,14 
x o,26 x o,ol5 m. 

ARTa. 56°. TELHA 
A telha a aplicar deve ser bem moldada, sem falhas.A 
fractura deve ter grão fino; boa sonoridade à percur 
são. Será do tipo misto de chata e curva, ou seja 
Lusa (antiga portuguesa). 

ARTa. 57°. MOSAICO HIDRAU-
Usar-se-á mosaico preto, com as medidas o,2o x o,2o LICO 
m. 

TO § ÏÏNICO 
O mosaico só deverá utilizar-se depois do cimento 
ter resistência suficiente (trinta dias). A capa do 
mosaico deve ter só cimento (com pigmento) e areia 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
ao traço 1:1. 
Deve ser desempenado, apresentar arestas vivas e não 
ter falhas. 

ART°. 58°. 
O azulejo será branco e de cor, com as medidas de: 
0,15 x 0,15 m., nacional. Deve ser sonoro e impermeá_ 
vel. A argila de fabricação deve ser muito fina. De­
ve possuir cor uniforme, ser desempenado e sem fa­
lhas. 

AZULEJO 

ART°. 59a» 
Os mármores a aplicar na cozinha e copa serão em 
Lioz branco, de secção conforme o pormenor a forne­
cer. 

MÁRMORE 



CAPITULO IV - OBRA A EXECUTAR 

15. 

IMPERMEABILIZAÇÃO 

ARTe
r 60a. COBERTURA 

A cobertura da obra será cora telha Lusa de l6.,amar­
radas com fio de cobre, c 

o 

ART°. 61°. 
E a cargo desta arte a impermeabilização com hidrófu 
go, de todas as paredes pela face exterior, grossu­
ras de soleiras, ombreiras e padieiras e pavimentos 
que se destinam a ser revestidos. 

§ ÚNICO 
Os trabalhos de impermeabilização não devem efectuar 
-se com tempo chuvoso. A camada impermeabilizante de_ 
ve aplicar-se em faixas horizontais, começando-se de 
baixo. As superfícies serão bem queimadas à colher. 
Sobre esta impermeabilização serão lançados chapis-
cos de composição idêntica, que terão por fim permi­
tir uma melhor aderência dos rebocos a aplicar segui 

iRO M DOCUMENT, 
damente. 

ARTB. 62fi. SANEAMENTO 
Toda a obra de saneamento, no referente a esta arte, 
deverá ser executada de acordo com as indicações do 
Projecto e as normas prescritas nos Regulamentos Ge­
rais de Canalizações de Agua e Esgoto. 
Pertence-lhe a construção de todas as caixas, fossa, 
nitrificador e trincheira; fornecimento e colocação 
de toda a tubagem de grés, nas secções indicadas. 

ART°. 63°. 
Os trabalhos destinados ao escoamento das águas plu­
viais seguirão o esquema indicado no Projecto, sendo 
depois a ligação feita ao colector. 
Construir-se-ão as caixas de areia, valetas necessá­
rias, bem como o fornecimento e colocação de tubagem 
em grés, de o,lo m. 

AGUAS PLUVIAIS 
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ART8. 64°, REVESTIMENTOS 
Todas as paredes, exteriores e interiores, serão re- DE PAREDES 
vestidas com argamassa de cimento e areia, com a com 
posição a indicar no artigo das dosagens. Exceptuam-
-se as zonas destinadas a azulejo. 

§ ÏÏNIC0 
Devem ser evitados nas paredes, grandes espessuras 
de argamassas, pelo que deve ser requerida à arte de 
Pedreiro o esponteiramento dos galhos que existam. 
Compete a esta arte de Trolha o enchimento de todas 
as ranhuras. 

ART°. 65°. TECTOS 
Os tectos serão estucados, lisos, levando uma sanca 
simples. 

ART». 660 PORTO 
Far-se-á o revestimento de azulejo com a altura de 
2,00 m. rematados inferiormente por tiras de 0,04 m. 

DE DOCUMENTAÇÃO 

em todas as instalações sanitárias, vestiários, cozj. 
nha, copa, e lavabos das classes. 

REVESTIMENTO 
COM AZULEJO 

ARTg. 67°. PAVIMENTOS DE 
Todas as dependências do guarda, sala do pessoal, co MOSAICO 
zinha, etc., terão o pavimento revestido com mosaico. 

§ ÏÏNIC0 
0 assentamento deve ser feito com cuidado, sendo 
substituídos os mosaicos que, quando tocados, soem a 
Ôco. Depois da aplicação do mosaico deve este ser 
protegido com serrim de pinho, man4endo-se sempre a 
responsabilidade do Adjudicatário quanto ao bom as­
pecto final do pavimento. 

ART°. 68«. PAVIMENTOS DE 
Levarão tijoleira os pavimentos das galerias de aces TIJOLEIRA 
so às classes, e o átrio. 



§ ÏÏNICO 
Devem tomar-se também em conta as observações feitas 
no artigo anterior sobre o assentamento dos mosaicos. 

17. 

ART°. 69°. 
Os pavimentos das salas de aulas, dos gabinetes da 
M.P., da Secretaria, da Direcção, do Médico, dos Pro 
fessores, Ginásio e do Jardim Infantil, serão prepa­
rados com betonilha hidrofugada, para levarem par­
quet. 

PREPARAÇÃO DE 
PAVIMENTOS PA 
RA PARQUET 

ART°. 70°. 
Serão em betonilha afagada à talocha, os pavimentos 
dos Recreios cobertos, do Refeitório, e acesso exte­
rior do gabinete dos professores. 

ÍS-^I I IPORTO 
Usar-se-á mármore de Lioz branco, conforme pormenor, 
nos balcões da cozinha e copa* ARQUITEC 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

BETONILHA 

\ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
ART°. 72°. 
A esta arte compete a construção de todas as chami­
nés, em tijolo de 0,08 m., de cheiros e de ventila­
ção. Terão as dimensões indicadas no Projecto e as 
que venham a ser impostas pelos Regulamentos Gerais. 

MÁRMORE 

CHAMINÉS 

ART°. 73°. 
Esta arte deve fornecer e colocar uma pia de cimento, 
de lavar, com as dimensões 0,80 x 0,60 m. na habita­
ção da guarda. 

PIA DE LAVAR 

ART°. 74°. DOSAGEM DE 
A dosagem das argamassas, será de acordo com a já in ARGAMASSAS 
diçada no Art°. 47°. 



OBRA DE CARPINTEIRO 

CAPITULO V - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ART0. 75°.. MADEIRAS 
As madeiras devem ser secas, sãs, sem nós em grande 
quantidade e não devem ser fendidas. Nas madeiras pa­
ra esquadria nSo são de admitir falhas e procurar-se 
-á evitar a presença de carnazes. 
Os contraplacados devem mostrar desenho perfeito,pou 
co marcado e com reduzida presença de nós. 
Usar-se-ão as seguintes qualidades de madeira,a apli 
car conforme o projecto e pormenores: 
Sucupira, em toda a esquadria, interior e exterior,ga 

binetes do corpo docente e M.P., e efaixea-
mentos. 

Pinho, nos móveis da cozinha, da habitação do guar­
da, da sala do pessoal. 

Eucalipto, em todo o parquet a empregar, conforme o 
projecto. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Aglomerado, do tipo Tobopan, será usado nas portas 
dos armários da cozinha e copa. 

ART°. 76°. COLA 
Nas ligações das madeiras usar-se-á a cola Kolhler 
ou equivalente. Usar-se-á o N-100, pois é mais preso 
e mais conveniente para as madeiras duras, como a su 
cupira. 

ARTB. 77õ. FERRAGENS 
A ferragem a usar, será dos seguintes modelos: 
Peòhaduras: serão todas do tipo U M F; as fechaduras 
de contadores serão de caixão, com gorjas. 
Os puchadores das portas exteriores serão de latão 
polido, redondos, e os das portas interiores serão 
muletas de alumínio anodizado. 
As janelas de báscula terão fechos especiais de la­
tão polido, bem como as janelas de correr. 
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Todas as dobradiças serão em latSo polido, com medi­
da mínima de 3 l/2". 

ART°. 78°. CORTIÇA 
Em todas as salas serão colados na parede interior 
Norte, painéis expositores em aglomerado de cortiça, 
conforme as medidas fornecidas no projecto, com a e_s 
pessura nunca inferior a o,oo3 m. 

CAPITULO VI - OBRA A EXECUTAR 

ART°. 79°. 
A armação dos Recreios cobertos, será efectuada em 
madeira conforme indicada no projecto e protegida 
posteriormente com verniz. 

ART0. 80°, ÍMPORTO 

ARMAÇÃO DOS RE­
CREIOS 

ESQUADRIA EXTE-
Obedecerá aos tipos seguintes, dentro da qualidade RIOR 
*~ „ „ j „ ^ „ Aá ,-»,,}-^tWËRSIDADE DO PORTO 
de madeira ja ind icada . 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Na entrada principal as portas serão de abrir e a 
caixilharia lateral será constituída por envidraça­
dos fixos. 
As portas de entrada para o pessoal serão almofada­
das . 
As janelas das galerias de acesso às aulas, dos sani 
tários, e dos gabinetes da M.P. e corpo docente se-
rão constituídas por um vidro fixo, um de abrir, e 1 
báscula. 
Todas as janelas dos gabinetes do corpo docente te­
rão persianas de madeira. 
ARTa. 812. ESQUADRI INTE-
Conforme a qualidade de madeiras já indicadas, obede_ RIOR 
cera aos seguintes tipos: 
Todas as portas interiores serão em contraplacado a_s 
sente por meio de cola sobre favos de 15 x 15 cons­
truída em choupo. As ferragens levarão guarnecimen­
tos. 
A porta grande do Salão-Ginásio, será constituída por 
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duas folhas de correr, e depois de entregue pelo Ser 
ralheiro será revestida com folhas de contraplacado, 
conforme pormenor a fornecer. 
Todas as dependências, cujo pavimento seja revestido 
a tacos, serão faixeadas com sucupira, sendo a res­
pectiva secção de o,o5 x 0,06 m. 
0 balcão da Secretaria, uma estante expositora no 
átrio e as estantes para o corpo docente, serão exe­
cutadas em sucupira, conforme pormenores. 

ARTe. 82». ARMÁRIOS DE C0-
Serão executados em pinho para pintar e conforme por ZINHA 
menores a fornecer. 

ART°. 83°. PARQUET 
Todo o parquet a empregar conforme o projecto e mapa 
de acabamentos, será de eucalipto assente com Syn-
taprouf ou equivalente. Pertence a esta arte, o seu 
fornecimento, raspagem e enceramento. 

1 7 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 

ART°. 84°. APLICAÇÃO DE 
As ferragens, fornecidas segundo os modelos atrás ci FERRAGENS 
tados, serão aplicadas nos lugares e alturas a indi­
car oportunamente. 

ART°. 85°. 
Será da competência desta arte a colocação de acess^ 
rios, compreendendo tampas das bacias das retretes, 
toalheiros, porta-rolos, cabides, etc., que oportuna 
mente serão fornecidos, com indicação do local em 
que devem ser assentes. 

ACESSÓRIOS 
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OBRA DE PICHELEIRO E FUNILEIRO 

CAPITULO YII - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ARTg. 86°. TUBAGENS 
A tubagem a aplicar no abastecimento de água e nos 
esgotos serão em tubo de ferro galvanizado, de pare­
de normal, bem como os respectivos acessórios. 
As secçftes dos tubos vão indicados no esquema de 
abastecimento de água e esgotos. Os tubos de condu­
ção de água quente, devem estar, na medida do possí­
vel, isolados. A tubagem será embebida nas paredes,a 
profundidade conveniente, e presa por escápulas. 

ARTa. 87°. TORNEIRAS 
Todas as torneiras, passadores, chuveiro, válvulas, 
misturadores e sifSes serão de metal cromado, de mar 
ca JAS, modelo médio. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ART*. 88°. CILINDRO 
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0 cilindro eléctrico a empregar na cozinha será da 
marca Polinuro, de ligação directa, de 75 litros. 

ART°. 89°. 
As louças a empregar devem ser bem desempenadas, de 
cor uniforme, sem defeitos, e vidrado bem distribuí­
do. As louças serão de 2». qualidade, da Fábrica Va­
ladares, modelo médio, sendo as bacias sifónicas, e 
lavatórios de parede. Na habitação do guarda haverá 
ainda um poliban. 

PEÇAS SANITÁRIAS 

- ^ -
ART°. 90a * 
Ë encargo desta obra o fornecimento e assentamento 
de uma banca de mármore, com as medidas de 1,5o x 
x o,5o m. 

BANCA DA COZINHA 

ART°. 91°. 
Toda a obra de Funilaria será executada conforme o 

CALÕES, CONDUTO 
RES E RUFOS 



projecto e pormenores a apresentar. Usar-se-á chapa 
zincada n°. 24, e as escápulas em ferro zincado para 
chumbar na parede. 

CAPITULO VIII - OBRA A EXECUTAI 

22. 

ARTS. 92a. 
Execução de toda a obra de tubo de ferro, necessário 
ao abastecimento de água, quente e fria; esgotos das 
diversas louças e ventilações precisas, sendo de 
acordo com os Regulamentos Gerais e indicações da D_i 
recção Técnica. 

CANALIZAÇÕES 

ART°. 93°. LOUÇAS, POLIBAN 
Colocação de todas as louças, poliban e banca; forne E BANCA 
cimento de calçSes de chumbo e qualquer outro mate­
rial necessário à sua perfeita ligação. 
Deve cuidar-se do perfeito nivelamento dessas peças. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
ART°. 94°. 
Colocação e ligação do cilindro eléctrico conforme 
as indicações já referidas. 

CILINDRO ELECTRI 
CO 

ART°. 95°. TORNEIRAS 
Aplicação de todas as torneiras, misturadoras, bicas, 
chuveiro, válvulas, etc., tendo atenção na posição 
centcada, aprumada e normal dessas peças. 

ARTB. 96°. 
Ë da competência desta arte a ligação à rede de abais 
tecimento municipal. 

LIGAÇÃO DA AGUA 

§ ÚNICO 
0 pagamento das licenças, taxas, ligações e depósi­
tos são por conta da Entidade Proprietária. 
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ART0. 97a» LIGAÇÃO DOS ES-
Compete a esta arte ligar todos os esgotos em tubo GOTOS 
de ferro a rede de esgotos. 

PROVA DE ESTAN-ARTa. 98°. 
Concluídos os trabalhos da rede de abastecimento,pro QUEIDADE 
ceder-se-á a provas de estanqueidade, a qual consis­
te em pôr a instalação à pressão durante 12 horas.Só 
depois desta prova, e, satisfazendo, se poderá proce_ 
der a cobertura da tubagem pelo Trolha. 

ARTa. 99°. FUNILARIA 
Execução de toda a obra de funilaria, segundo os ma­
teriais já descritos, devendo cuidar-se do aprumamen 
to de condutores e bom acabamento das soldas. 

PO OBRA DE PINTOR 
CAPITULO IX - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

1 J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ARflg. 100a. 
As tintas a aplicar serão todas da marca Robbialac,e 
com fiscalização técnica da respectiva firma. 
Nos rebocos exteriores e interiores empregar-se-á 
respectivamente MUREP e INTEREP nas cores mais sua­
ves que for possível. Exteriormente haverá uma pré­
via aplicação de isolante PLASTRON, com a proporção 
de água-raz indicada pelo fornecedor. 

TINTA PARA REBOCd 

ARTa. 101a. 
Interiormente será aplicada tinta de esmalte na es­
quadria de todos os sanitários e na cozinha, e na 
obra de Serralharia da grande porta do Ginásio. 
Exteriormente será aplicada nas caleiras, calces, na 
obra de Serralharia, depois de deividamente limpa,li 
xada e pintada a zarcão. 
Em toda a obra de madeira serão usados os primários 
e sub-capas aconselhados pelo fornecedor. 

ESMALTES 



Os esmaltes serão Silure e Delia Robia, no exterior 
e interior, respectivamente. 

ARTS. 1020. 
Exteriormente toda a esquadria de madeira será enver 
nizada a pincel. 0 verniz a aplicar será o Spar 40/ 
/734, com prévia demão de isola-nós 2l/6. 
Interiormente será usado o verniz-cera 4/064/4 Rob-
bialac. 

24. 

VERNIZ E CERA 

CAPITULO X - OBRA A EXECUTAR 

ARTe. 103õ. 
Todas as paredes rebocadas, exteriores, serão pinta­
das a branco, sendo previamente isoladas. 0 isolante 
será aplicado numa só demão e será com a mistura de 
40$ de água-raz. Seguem-se depois as duas demãos de 
tinta. A primeira demSo terá adicionada à tinta, 20$ 
de água; a segunda terá só lofo de água. 

O DE DOCUMENTAC 

PINTURA EXTERIOR 

ART°. 104°« 
Interiormente as paredes não levarão isolante. A tin 
ta aplicar-se-á em duas demãos, de cor a escolher e 
branco. 

PINTURA INTERIOR 

ARTfl. 105°. 
A esquadria dos sanitários será pintada pela face in MALTE 
terior das portas, bem como na cozinha onde também 
serão pintados os armários. 
Serão também pintados a esmalte as caleiras, os vi­
vos dos cal3es, obra de serralharia (portões no muro 
de vedação), resguardo da chaminé da cozinha, e por­
ta do contador da água. 

APLICAÇÃO DE ES-

ARTQ. 106«. 
Será envernizada, depois de devidamente raspada e 
isolada com isola-nós, toda a obra de carpintaria ex 

APLICAÇÃO DE VER 
NIZ E CERA 



terior, incluindo as armações dos Recreios cobertos. 
Em toda a obra de carpintaria interior, será aplicado 
nas mesmas condições, verniz-cera. 

OBRA DE SERRALHEIRO 

CAPITULO XI - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

25-

ART°. 107°. 
0 ferro deve ser bem fabricado, sem defeitos,e apli­
cado com os perfis indicados nos pormenores. O res­
guardo da chaminé será em chapa galvanizada n°. 16. 

ART2. 108 
As fechaduras dos por PORTO 

1 portões do muro de 
vedação serão 

do tipo Yale de bomba firme, e a do contador da água 
A , JLJL UNIVERSIDADE DO PORTO 

será de gorja. , 
l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ART°. 109°. 
A obra de serralheiro será zincada a jacto. 

PERRO 

FECHADURAS 

METALIZAÇÃO 

CAPITULO XII - OBRA A EXECUTAR 

ART0. 1100. PORTÕES DO MURO 
Serão construídos com vergalhSes quadrados de l/2" e EXTERIOR 
barras de 1/4" x 2 l/2". 
As dobradiças serão constituídas por moentes maciços 
com acabamento ao torno e desmontáveis (levarão para 
fusos de ajustamento). 

ART°. 111°. RESGUARDO DA CHA 
Será em chapa conforme referência atrás citada e fi- MIOT3 
xado com quatro prumos constituídos por barras qua­
dradas de 3/4" x 3/4". Este resguardo terá uma estru 



tura de apoio em barras de l/4" x 1". 

26. 

ART
C
. 112°. 

Será em chapa de ferro, preta, n°. 14, com cantonei­
ras de 7/8" e 3/4" em Y8". 
A fechadura será, como se citou, de gorja. 

CONTADOR DE AGUA 

OBRA DE VIDRACEIRO 

CAPITULO XIII ­ NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ART°. 113°. 
0 vidro deverá apresentar­se sem ondulações, marcas, 
bolhas, e perfeitamente desempenados. 
Nas salas de aula, conforme indica o projecto, empre 
gar­se­ão também, além do vidro normal de 3 m/m., vi 
dro nas cores azul, amarelo e encarnado. 

VIDRO 

ART
a
. 114°. BETUME 

0 assentamento dos vidros será em betume próprio e 
fornecido por esta arte. 

CAPITULO XIV ­ OBRA A EXECUTAR 

ARTC. 115a♦ 
Aplicação de todos os vidros de acordo com o projec­
to. 
A folga dos vidros deve ser de 0,003 m.; o betume se 
rá aplicado antes e depois com o remate. 0 vidro não 
deve ser nunca forçado quando da aplicação dos rema­
tes de madeira, devendo no entanto refluir o betume. 

APLICAÇÕES 



OBRA DE ELECTRICISTA 

27. 

CAPITULO XV - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ART0. 116°. 
Os fios condutores serão do tipo P.B.T., com as sec­
ções próprias em função das respectivas cargas. Os 
tubos plásticos serão do tipo P.B. 
As caixas de derivação serão de baquelite, da SIPE, 
situando-se nas proximidades dos tectos. 

PIOS, TUBOS E 
DERIVAÇÕES 

ART°. 117°. 
Os interruptores, comutadores e tomadas serão da Fá­
brica Corsino, da série "Progress", de cor marfim,ti 
po redondo. 
As campainhas serão italianas, da Fábrica Rapizzi. 

INTERRUPTORES 

IlirOK (J ART°. 118». 
Os quadros serão capsulados em chapa de ferro, com 
pintura especial e levarão letreiros com indicação 

3CUMENTAÇAO 

dos diversos circuitos. 0 interruptor de alavanca s£ 
rá de comando lateral, sendo os fusíveis gerais de 
alto poder de corte. Os circuitos de luz serão prote 
gidos por disjuntores monofásicos Siemens (ou G.M.C.) 

QUADROS 

ARTfl. 119°. LIMPADAS 
São da competência desta arte o fornecimento das lâm 
padas, indicadas no esquema de iluminação. 

CAPITULO XVI - OBRA A EXECUTAR 

ARTS. 1200. CIRCUITOS 
Do quadro geral sairão 4 circuitos, respectivamente 
para o Ginásio, para os gerais, e para as duas zonas 
escolares, onde levarão quadros parciais. 
São previstos circuitos especiais para as tomadas de 
aquecimento, para o cilindro eléctrico e para o fogão. 



ART°. 121°. 

28, 

TUBAGENS 
A instalação será embebida, devendo todos os traba­
lhos obedecer às prescrições regulamentares. 
Não será permitido o emprego de fita metálica para 
enfiamento. 
Não se deverá fazer a fixação provisória da tubagem 
de caixas de derivação com gesso, mas sim com arga­
massa de cimento. 

ART°. 122°. CILINDRO ELECTRI 
É a cargo desta arte a ligação do termo-acumulador CO 
eléctrico ao respectivo circuito. 

ART°. 123°. 
No plano de iluminação vão indicados os pontos de 
luz e localização de quadros parciais e quadro ge­
ral, situação dos interruptores e comutadores. A al­
tura dos interruptores e comutadores será de 1,00 m. 
acima do paviment<FACULDAD 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
I / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PLANO DE ILUMI­
NAÇÃO 

ART°. 124°. 
Pertence a esta arte a ligação aos serviços municipa VIÇOS 
lizados, sendo a cargo da Entidade Proprietária o pa 
gamento de taxas e depósitos. 

LIGAÇÃO AOS SER-

-4>-



Medições 

[fflPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO Q 



D I Ç Ã O 

CAPITULO I 
- * * 

OBRA. D*] PEDREIRO E PIMENTEIRO 

A rts. lg. - Abertura de cabou­
cos em terra compacta: 
para perpianho de 
o,28 m., incluindo re 
posição, recalque e 
compactação e trans­
porte de terras. 

4 
3 PO 

F Acui DAÕE5S>E ARdufWctruifA 85 
UNIVEFïSIDÂïPêtO 

E x t e r i o r e s 

ENff iO 

3 

&"' I n t e r i o r e s 5 
3 
2 
3 

3 
6 
3 
4 
2 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 

COMPRI­
MENTO 

9 ,2o 
2 ,oo 
3 ,5o 
8,5o 

L O O . 

4 , 5 o 
2 ,oo 

2 , 0 0 ] 

4 , 5 o 
12,5o 

8,5o 
2 ,oo 
2 ,5o 
8 ,oo 
5,5o 
2 ,oo 
6 ,5o 
3 ,oo 
2 ,oo 

11 , 00 
8 ,00 
4,5o 
3,5o 
5, oo 
4 ,00 
8, oo 
2,oo 
4,00 
5,oo 
3,0o 
3,oo 
8, oo 
2,oo 
5, oo 
3,8o 

1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
l , o o 
1 , n r 
1 , oo 
1 , 0 0 

1 , 0 0 

l , o o 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , OO 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
l , o o 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
l , o o 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
1 , 0 0 
l , 0 O 
1 , 0 0 
l , o o 

ALTURA 
ou 

ESPESSURA 

o,85 
o ,85 
0,85 
o ,85 
o ,85 
0 , 8 5 
o,85 
0 ,85 

o ,85 
o,8S 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
0 ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
0 ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 
o ,85 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

7 , 7 3 
1,7o 
2 ,97 

27 ,5o 
5 , l o 
2 , 5 5 
3 ,82 
1,7o 
2,97 
1,7o 

25 ,5o 
5 ,1o 
3 ,82 

l o , 6 2 
53 ,oo 
13 ,6o 

2 ,12 
6 ,80 
4 ,67 
1,7o 
5 ,52 
2 ,55 
5 ,1o 
9 ,35 

13 ,6o 
3 ,82 
2 ,97 
4 ,25 
3 ,4o 

34 ,00 
5 ,1o 
6 ,80 

12 ,75 
2 ,55 
7 ,65 

40 ,80 
5 ,1o 

17 ,00 
3 ,23 



M E D I Ç Ã O 2. 

D E S I G 

Pilares 
Paredes de t i jolo 

m 

14 
12 

2 

2 
2 

7> 
2 
4 
2 

Art°. 23. - Alvenaria de funda 
ç3es ao baixo de si-
lhares e juntouros,em 
alicerces e com arga­
massa de cimento e 
areia ao traço 1:6. 

\CU 
\IIVE 

ENTRO 

Exteriores 

4 
3 

7> 
3 

1,1o 
o,9o 
o, 8o 
2,5o 
o,5o 
1,6o 
1,3o 
3,3o 
1,7o 
3,6o 
2,5o 
3,oo 
1,1o 
3,oo 
1,4o 
2,4o 
3, oo 
o,4o 
2 , 0 0 

o,85 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 
o,45 

POÍITO 
LDADEDE 
FSIDADE DO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

fRQUITEC 
PORTO 

3 

2 

9,1o 
2,oo 
3,5o 
8,5o 
2,oo 
3,oo 
4,5o 
2,oo 
3,^o 
2,oo 

lo ,oo 
2,oo 
4,5o 

12,<So 
8,5o 
2,oo 
2,6o 
8,oo 
5,5o 
2,oo 
6,5o 
3,oo 
2,oo 

1 1 , 0 0 
8,oo 

o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 
o,6o 

ALTURA 
OU 

E8PESSURA 

o,85 
o,4o 
o, 4 o 
o,4o 
o,4o 
o, 4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 
o,4o 

URA 

o,84 
0,84 
o,84 
0,84 
0,84 
0,84 
o,84 
0,84 
o,84 
o,84 
o,84 
o,84 
0,84 
0,84 
o,84 
0,84 
o,84 
o,84 
0,84 
o,84 
o,84 
o,84 
o,84 
o,84 
o,84 

AUXILIARES 

7,92 
1,94 
o,29 
o,o5 
o,o9 
o,29 
o,47 
1,19 
o,3o 
0,64 
o,45 
1,62 
o,39 
2,16 
o,5o 
o,43 
o,54 
o,o7 
0,37 

4,59 
l,ol 
1,76 
17,14 
3,o2 
1,51 
2,27 
l,ol 
1,76 
l,ol 
15,12 
3,o2 
2,27 
6,3o 
34,27 
8,o6 
1,31 
4,o3 
2,77 
l,ol 
3,27 
1,51 
3,o2 
5,54 
8,o6 

m3 
389,92 

file:///IIVE


u* ("Oils D I Ç Ã O 3. 

­%# 

­r
 : 

D E S I G N A Ç Ã O ' * f 

5.Í­
0. < 

«3 
0 w 

o Ï 
Z ■ 

' DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O ' * f 

5.Í­
0. < 

«3 
0 w 

o Ï 
Z ■ 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTA.S 

4 , 5 o o ,6o 0 ,84 2 ,27 
3,5o o,6o 0 ,84 1,76 
5,oo o ,6o o,84 2 ,52 
4 , 0 0 o,6o 0 ,84 2 ,o2 

I n t e r i o r e s 5 8,oo o ,6o 0 ,84 2o , 16 
3 2 ,oo o,6o 0 ,84 3,o2 
2 4 , o o o,6o 0,84 4 , o 3 
3 5,oo o ,6o 0 ,84 7,56 

3 ,oo o,6o 0 ,84 1,51 
3 3,oo o,6o 0 ,84 4 , 5 3 
6 8, oo o,6o 0 ,84 2 4 , 1 8 
3 2 ,oo o ,6o 0 ,84 3,o2 
4 5,oo o,6o 0 ,84 l o , 0 8 

. 2 3,8o o ,6o 0 ,84 3 ,85 
P i l a r e s 14 o,7o o,5o 0 ,84 4 , 1 4 
Paredes de t i j o l o 12 o ,9o o ,4o o,35 1,51 

■ 2 o ,8o o,4o o,35 0 , 2 2 

2 ,5o o,4o o,35 o,34 
o,5o o,4o o,35 0,07 

o,22 i / 1,6o 1 ^ , 4 0 o ,55 
0,07 
o,22 

H ? 1,3o o ,4o o ,35 0,36 
12a i 2 3,3o o ,4o o ,35 o,92 

A T ^ F ACUL DABJ6o ^Qfytlc o ,35 
0,35 

0,24 
o ,49 

! . \ : L NIVEF siD^eo P O f o T 4 o o ,35 o ,41 

: V V c ENTOO DE DJIÇ^IQEN ^ £ , 4 o o ,35 1,26 
; 2 1,1o o,4o o ,35 o ,31 
: 4 3,oo o ,4o o,35 0 , 6 8 

. 2 1,4o o ,4o o ,35 o,39 
4 3 , oo o ,4o o,35 1,68 

| 2 1,4o o ,4o o,35 o,39 
2 ,4o o ,4o o ,35 o ,33 
3 ,oo o ,4o o ,35 o,42 

, o,6o o ,4o o,35 o,o5 

i 

2 ,oo o,4o o,35 o ,28 m3 
239 ,85 i 

2 ,oo o,4o o,35 m3 
239 ,85 

l A r t o . 3fi« ­ I m p e r m e a b i l i z a ç ã o 
i de a l i c e r c e s com p e l í 

c u i a s de a s f a l t o ; na 
e s p e s s u r a mínima de 

0 , 0 0 6 m. 9,1o 
2 ,oo 

0 ,64 
0,64 

6 ,o2 
1,28 

3,5o 
34, oo 

0,64 
0,64 

2 ,24 
21 ,76 

6, oo 
3,oo 
4 , 5 o 
2 ,oo 
3 ,5o 
2 ,oo 

0,64 
0,64 
0,64 
0 ,64 
0,64 
0 ,64 

3,84 
1,92 
2 ,88 
1,28 
2 ,24 
1,28 

• 
3o ,oo 0,64 19 ,2o 



M E D I Ç Ã O 4. 



M E : D i ç Â o ^S'$;Q;CM| M E : D i ç Â o 5­

PPSfWíA ' 
: D i ç Â o 

PPSfWíA ' 

D E S I G N A C A €> ' 
;«tV '■■■■.t.î'.̂ fcl 

DIME NSÕES MÉDIAS BXTENSÕE 
SUPERFICIES 

S LINEARES 
OU VOLUMES 

D E S I G N A C A €> ' 
;«tV '■■■■.t.î'.̂ fcl 

o. < 

NSÕES MÉDIAS BXTENSÕE 
SUPERFICIES 

D E S I G N A C A €> ' v y *T o. < 

S J ALTURA 
('■ 'J£$b% Sail 1 COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

*S MENTO ESPESSURA 

A r t 0 . 4 Q . ­ P a r e d e s de € î levaoSo 
» meia em p e r p i a n h o da 

î levaoSo 
» meia 

f a l h a de o ,28 m. de es 
p e s s u r a , a s s e n t e com 

argamassa de c imen to e 

a r e i a ao t r a ç o 1:4» 2 5 , oo 4 , o o 4 o , o o 
v 2 2 ,oo 5,5o 14 ,oo 

2 5,1o 
8,oo 

5 ,oo 
2 ,5o 

18 ,6o 
18,4o 

5 1,7o 5,2o 16 ,52 
­r 2 4 , 5 o 2 , 5 o 2o ,7o 

4 8, oo 2 , 5 o 75 ,6o 
5 1,7o 2 , 5 o 11 ,75 
2 l o , 6 o 2 ,5o 4 8 , 7 6 
2 2 ,5o 2 ,5o 15,5o 
4 l o , 00 

2 , oo 
5 ,4o 
5,oo 
2 ,6o 

2 l 6 , o o 
6 ,oo 

4 , 5 o rd 
5 ,4o 
5,oo 
2 ,6o 11 ,18 

U P v l l , 7 o L yJ 2 ,6o 5o ,42 
6,5o 2 ,6o 16 ,9o 

ATA F AUJL DAB£33)E, \RQUITEC ruS^5o 21 ,oo ATA F 
NIVEF SID/?Sf©0 PORTO 2 ,5o 17 ,71 

V V f ENTIO E D<à£0l$E[\ TACÃO 4 , o o 14o ,oo 
V__jjr/ 14 2 ,00 5 ,5o 98 ,oo 

4 5,4o 5,8o 51 ,68 
l o 8, oo 5 ,55 268 ,00 

2 5,oo 
1,7o 

2 , 7 5 
2 ,5o 

16,5o 
4 , 2 5 

7 ,5o 5,2o 24 ,00 
5,oo 5 ,2o 16 ,00 

8 6 ,2o o ,65 52,24 8 6 ,2o o ,65 

1 245,49 
VSos a d e d u z i r : 2o 1,7o 1,25 4 2 , 5 o ­

2 ,5o 2 ,2o 5 , 0 6 ­

5 o,9o 2 ,2o 5 , 9 4 ­
1,2o 1,25 1 ,5o­

o ,55 1,25 o,45 ­
11 o ,9o 2 ,oo 1 9 , 8 o ­

2 ,1o 1,25 2 , 6 2 ­
4 , o o 2 ,2o 8 , 8 0 ­ m2 

1 156,84 *~ 

4 , o o 2 ,2o 
8 6 , 6 5 ­

m2 
1 156,84 

Art°T 5 ° . ­ P a r e d e s de e levaç~c 

o ,28 de em r ú s t i c o de 

e levaç~c 

o ,28 de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e con 

a rgamassa de c imen to e 

a r e i a ao t r a ç o 1:4« 2 2 ,85 2 ,2o 12,54 
14 o,4o 2 ,55 15,16 m2 14 o,4o 2 ,55 

25 ,7o 

file:///RQUITEC


M E D I Ç Ã O 6. 

i 

* f e 
DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç A vWl/fiA 

i 

Hl z 

Û. < 

■ 5 
. s 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t f i . 6 » . ­ Bet^o arma do em l a ­
om b e t ã o j e s e v i g a s c 
do em l a ­
om b e t ã o 

ao t r a ç o n o r m a l . 

Yigas 8 9,oo o,55 o ,2o 7,92 
8 9,oo o ,2o o,2o 2 , 8 9 
8 7 ,3o 0 ,64 o ,28 l , o 4 
8 7,3o o,2o o ,28 1,33 
8 8,oo o,4o o,2o 5,12 

20 1,7o o,2o 0 ,28 1,9o 
2 ,3o o,2o 0,28 o,13 

3 o ,9o o,2o o ,28 o , l 5 
: 1,2o o ,2o 0,28 0,67 

o,35 o ,2o 0 ,28 o,19 
11 o ,9o o,2o 0,28 o,66 

2 2 ,1o o,2o 0 ,28 o ,23 
4 , 0 0 o ,6o o ,28 0,67 

4 o,9o o,2o o,28 o,2o 
14 o ,9o o,15 o , l o o,19 

RI 2 2 ,oo o ,3o 0 ,28 
o,28 

o,34 
o,31 RI 2 

3,1o o,7>5 
0 ,28 
o,28 

o,34 
o,31 

Lajes 8 6,35 9,5o 0,12 5 7 , 9 1 
8 6,25 9,5o o,12 57 ,oo 

AT"\ F 
ACEJL 5 ,co 2 ,oo ruFmi2 2 ,4o 

( \ ) L NI$EF 8,oo ortitfo o , l 5 16,2o 

\J c ENTRO DE^§)C0^EN 
13 ,5o 

TAÇÍ/C» 5 0 
13 ,5o 

o ,18 
o ,18 

2o ,25 
32,8o 

12 ,65 4 , 5 o o,12 6,83 mj 12 ,65 4 , 5 o o,12 
217 ,33 

1 
A r t 8 . 7 e» ­ C a r t a r i a l a v r a d a eir 

s o l e i r a s de p o r t a s e 

p o r t õ e s . 9 
2 

1,00 
1,2o 

o,3o 
o,3o 

o,2o 
o,2o 

0,54o 
o,144 

2 ,5o o,3o o ,2o 0,15o 
3,2o o ,3o o,2o o,192 

3 2 ,5o o,3o o,2o 0,45o m3 
1,476 

A r t 0 . 8 2 . ­ D i v i s ó r i a s i n t e r i o ­

r e s de t i j o l o f u r a d o 
de 0,08 m. de e s p e s s u ­

r a , a s s e n t e com a r g a ­

massa de c imen to e 

a r e i a ao t r a ç o 1:4­ 8 o, 9o 2 ,oo 14,40 , 
2 3 , oo 

7,1o 
3,oo 
3,2o 

18,oo 
22,72 

2 3,6o 
3,3o 
o, 5o 

3 ,2o 
% 2o 
3,2o 

23 ,o4 
l o , 86 

1,6o 
2 ,9o 2 ,6o 7,54 



M E D I Ç Ã O 7. 

V*os a d e d u z i r : 

A r t ° . 9 C . - Idem, t i j o l o fura­

do de o ,o5 m. 

A r t 8 . 1 0 a » - B e t o n i l h a com o,o5 
m. de e s p e s s u r a , em 
c a i x a de b r i t a com 
o ,18 m. de a l t u r a . 

A r t 0 . 1 1 ° . - Empedrado no ex t e ­
r i o r do e d i f í c i o . 

4 
o 

12 

FAQ 

3, oo 
3,00 
2 ,5o 
4 ,00 

o,9o 
2 ,oo 

e,9o 
1,3o 
3 ,3o 
1,4o 

15 ,00 
11 ,00 
12 ,oo 

POï?oo 
ftÇ^,3o 

7 , l o 
4 ,00 

12 ,00 

25,oo 2,5o 
24,oo 2,5o 
3o,oo 2,5o 

6, oo 2,oo 

2 ,6o 
2 ,6o 
2 ,6o 
2 ,6o 

2 ,oo 
1,25 

2 ,oo 
3 ,2o 
3 ,2o 
2 ,6o 

URA 

EXTENSOE3 LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

7,8o 
31, 2o 
13 ,oo 
1 ° / '".?. 
16 o,6o 
21,6o-

24,1o-

14,4o 
8,32 
21,12 
7,?8 

436,8o 
47o,4o 
64,00 
34,4o 
I06,5o 
44,00 
144,00. 

62,5o 
60,00 
75,00 

m2 
136,5o 

m2 
51,12 

m2 
1 3oo,lo 

m2 
2o9,6o 



M E D I Ç Ã O 8 . 
'ir®j$:©irO'ïAl 

—«-' 

'ir®j$:©irO'ïAl 

4& DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S 1 G rsfA C A O / ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ a. < 

§5 ALTURA 
COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 553B MENTO ESPESSURA 553B Z 1 0 

CAPITULO I I 

OBRA FT TEOLHA 

A r t c . 1 ° . - C o b e r t u r a em t e l h a 

4 8 , 4 0 5,2o 174 ,72 t i p o " L u s a " . 

t e l h a 

4 8 , 4 0 5,2o 174 ,72 
4 8 ,4o 6 ,3o 211,6o 
8 8,4o 5,65 580 ,68 

13 ,5o 13 ,5o 182,25 m2 
949 ,25 

13 ,5o 13 ,5o m2 
949 ,25 

A r t ° . 2 ° . - I m p e r m e a b i l i z a ç ã o 
de p a r e d e s e x t e r i o r e s 
e p a v i m e n t o s . 2 5 , 0 0 4 , 0 0 4 o , o o 

í 2 2 , 0 0 3,5o 1 4 , 0 0 

— 2 3,1o 3,oo 18 ,6o 
92 ,oo . 5 8 , 00 2 ,3o 
18 ,6o 
92 ,oo 

5 1,7o 3 ,2o 27 ,2o 
mSL 2 4 ,5o 2 ,3o 2o , 7o 

f\\ F ? 
ACUL 

l o , 6 0 
2 5o 

p o T O o 
rURA 

4 8 , 7 7 
5,76 

NI^EF 1 0 , O - p o T O o l o 8 , o o 
V \J c 

ENTRO DE DJClgl^EN TAÇ5>, 40 6,49 
4 , 5 0 

11 ,7o 
2 ,6o 
2 ,6o 

11 ,19 
5o,42 

• 6 ,50 
3 , 0 0 

2 ,6o 
2 ,6o 

16 ,90 
7 ,8o 

l o o ,7o 4 , o o 2 8 , 00 
! 8 6 ,2o 0,65 32 ,24 

8 1,7o 3 ,5o 4 7 , 6 o 
! 5,2o 

7 ,5o 
2 ,5o 
2 ,5o 

13 , 0 0 
18,76 

Em p a v i m e n t o s : 
- Medição i g u a l ao a r ­

t i g o 1 0 s . do C a p í t u ­
l o I 1 3 0 0 , l o l o I 

2 137 ,53 
A d e d u z i r : 4 16,30 4 , 0 0 2 6 o , 8 o - m2 

1 876 ,75 
A d e d u z i r : 4 16,30 4 , 0 0 m2 

1 876 ,75 

A r t 0 . 5 e . - Emboço e r e i >oco em 

ires e p a r e d e s e x t e r i c 

>oco em 

ires e 

i n t e r i o r e s , i n c l u i n d o 
g u a r n e c i m e n t o s . 

- Medição o dobro do 
A r t 0 . 4 2 . do Cap. I 2 1 156,8/ [ 2 313 ,68 

+ Medição 0 dobro do 
A r t e . 8 2 . do Cap. I 2 136 ,5 ) 2 7 5 , 0 0 



M E D I Ç Ã O 9. 

D E S I G 

+ mediçSo do A r t 2 . 9 s • 
do Cap. I 

+ 

Art°. 4°. - Tectos estucados li 
sos com sanca simples. 

16 
16 
16 
16 
2 

Art0. 5a. - Tectos a cimento 
queimado. 

Arts. 6°. - Mosaico hidráulico 
em pavimentos. 

Art0. 7°. - Roda-pé de mosaico 
hidráulico. 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

8,4o 
8,4o 
7,1o 
7,1o 
2,4o 

8,4o 
3,3o 
3,oo 
1 , 0 0 
4 , 0 0 
3,oo 
3,oo 
2,5o 
4 , 0 0 
3,oo 
3,oo 
5,5o 

DAÊ"»5o 
SID/fc>90. 

2, oo 
8,oo 
5,3o 
4 , 0 0 
2,5o 
8,5o 

4 8, oo 
2 11,1o 
2 3,3o 
2 l , oo 
2 l , oo 

12,oo 

1,5o 
1,4o 
2,oo 
8,oo 

1,5o 
1,3o 
1,4o 

o,55 
o,2o 
0,64 
o,2o 
4,6o 

6, oo 
3,3o 
3,3o 
1 , 0 0 
3,3o 
4,9o 
4,3o 
3,oo 
3,oo 
2,5o 
2,3o 
1 , 0 0 

PORVC4O 

4,oo 
4,3o 
1,8o 
1,2o 
7,oo 
4 , 0 0 
3,oo 
5,oo 
4,oo 
3,oo 

12,oo 

1,3o 
1,4o 
3,oo 
4 , 0 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

51,12 
73,92 
26,89 
72,64 
22,4o 
22,08 

4o3,2o 
lo,9o 
9,9o 
1, 00 
13,2o 
14,7o 
12,9o 
7,5o 
12,oo 
7,5o 
6,9o 
5,5o 
3,9o 
3,92 
6 ,oo 
96,00 
22,8o 
7,2o 
3,00 
59,5o 
12o,oo 
66,60 
33,00 
8,00 
6,00 

144,00 

3,9o 
3,92 
6,00 
64,00 

6,00 
5,3o 
11,2o 

m2 
2 855,73 

m2 
941,12 

m2 
144,00 

m2 
77,82 



M E D I Ç Ã O 10. 

D E S I G N 

Art0. 8°. - Farmorite polido em 
pavimentos. 

Art0 . 9°. - Tijoleira em pavi­
mentos. 

Dl 
Artfi .10g. - Preparação de pavi­

mentos para parquet. 

! Art0.11°. - Betonilha em pavi­
mentos nos recreios 
cobertos e acessos ex­
teriores dos professo­
res. 

Arte.12°. - BaloSo em mármore 
branco "Lioz" com 2,5 
cm. de espessura. 

2 
2 
4 
A 

4 
2 
2 
2 
2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

2 , 0 0 
3,oo 
8, oo 
4,oo 

2,4o 
5,3o 
4 , 0 0 
2,5o 

8,5o 
8,oo 

11,1o 
3,3o 
1 , 0 0 
l , o o 

D&c4lG E 
3,3o 
3,oo 
1 , 0 0 
4 , 0 0 
3,oo 
3,oo 

12,oo 
2,5o 
4,oo 
3,oo 
3,oo 
5,oo 

LARGURA 

4,6o 
4,3o 
1,8o 
I ,2o 

7,oo 
4,oo 
3,oo 
5,oo 
4,oo 
3,oo 

RACULDADE DE ARQUITECTURA 
NIVEFSIDADE DO PORTO 
ENT$0 DE D&CAIQENTAÇ. 6,oo 

3,3o 
3,3o 
1 , 0 0 
3,3o 
4,9o 
4,3o 

12,oo 
3,oo 
3,oo 
2,5o 
2,3o 
l , oo 

16,3o 
5,oo 

1,1o 
o,65 

4,oo 
1,5o 

o,4o 
o,4o 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
3UPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

4,oo 
6,oo 
32,oo 
16,00 

22,o8 
22,79 
7,2o 

59,5o 
128,00 
66,60 
33,oo 
8, 00 
6,00 

4o3,2o 
lo,89 
9,9o 
1,00 
13,2o 
14,7o 
12,9o 
144,00 
7,5o 
12,00 
7,5o 
6,90 
5»Q° 

260,80 

o,44 
o,26_ 

m.l. 
8o,5o 

m2 
55,67 

m2 
3ol,lo 

m2 
648,69 

m2 
268,3o 

m2 
o,7o 



D E S I G N A 

M E D I Ç Ã O 11 . 

Art0.13a. - Lambrins de azulejo 
branco de o,15 x o,15 
ra. 

Arta.14a. - Lambrim de azulejo 
de cor de o,15 x 0,15 
m. O 

4 1,3o 
2 1,5o 
2 o,7o 
6 1,4o 
2 o,6o 

3,oo 
4 2,oo 

1,5o 
1,1o 
o,4o 

6 o,9o 

A 
? 
? 

HAcfj 
LNIVE 

Arta.15a. - Pia de lavar roupa 
em cimento com as di­
mensões de o,9o x o,6c 
m. 

Art0.16a. - Caixa de visita coir 
a profundidade média 
de l,oo m. 

Art8.17a. - Caixa de areia com 
tampa em grelha de ci­
mento. 

Arta.18a. - Fossa séptica com 
as dimensões de 4,91 y 
x 2,42 x 3,56 x 3,06 11 

Arta.19a. - Sifão de pátio de 
o,2o m., com tampa de 
ferro fundido. 

CENTRO 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI­
MENTO 

7,5o 
2,3o 
1,9o 

jDAáêBk 
IDADE DO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

J|\RQU 
PORTO 

10 

O 

ALTURA 
OU 

E8PESSURA 

2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
1,1o 
2,oo 
1,1o 
2,oo 

2,oo 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
o,9o 

ITECTURA' 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

lo, 40 
6,00 
2,80 

16,80 
2,4o 
6,00 

16,00 
1,65 
2,2o 
o,44 

46,80 

60,00 
9,2o 
11,6o 
6,12 

m2 
llo,49 

m2 
86,92 

10 



D E S I G N A Ç 

M E D I Ç Ã O 12 . 

A r t 0 . 2 0 ° . - Tubo de g r é s de 

0 ,08 m. 

PORTO 
FACULDADE DE 
INIVERSIDADE DO 

CjENTRO D /1 ESTAÇÃO 

Art0.21°. - Tubo de grés de 
o,lo m. 

IArt8.22a. - Tubo de grés de 
0,125 m. 

Art0.23s. - Valeta para escoa­
mento de águas plu­
vial s, em arruamentos, 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

fRQUITECÎURA 
PORTO 

2 5 , 0 0 
2 4 , 0 0 
3 o , 0 0 

6 , 0 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

2,00 
7,5o 
7,oo 
6.50 
6,3o 
5,00 
4,5o 
4,00 
3,5o 
3,00 
2,8o 
13,00 
3,2o 
4,8o 
5,5o 
4,2o 
4,00 
2,00 
9,60 
5,00 
lo,00 
9,3o 
8,5o 
7,7o 
6,30 

9,00 
12,2o 
23,8o 

27,00 
15,50 

9 ,60 
2,00 

5o,oo 
48, 00 
60,00 
12,00 

m . l . 
15o ,9o 

m . l . 
6 0 , 0 0 

m . l . 
54 ,1o 

m . l . 
17o ,oo 



* • 

D E S I G N A Ç Ã O 

M E D I Ç Ã O 13, 

.. CAPÍTULO III 

OBKA PE CARPINTEIRO 

Arte. Ia. - Tacos de eucalipto 
de 7 x 21 cm., assen­
tes com Syntaprouf. 
- medição igual ao ar 
tigo 10°. do Cap.II 

Art0. 2s. - Roda-pé em sucupire 

' 

j Arte. 3Õ.» - enceramento e ras­
pagem dos pavimentos 
em parquet. 
- medição igual ao ar­
tigo 1«-. 

Artc. 4e. - Armação do telhado 
em madeira de eucalip­
to. 
- medição igual ao ar­
tigo 12. do Cap. II 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

rro 
3,00 
2,1o 
2,5o 

l o , 0 0 
3,5o 
1,6o 
o,5o 
2,2o 
4 , 0 0 
3,2o 
2,4o 
3,3o 
2,3o 

8 6,2o 
4 4,6o 
7 1,5o 
4 4,9o 

0 , 8 0 

o,3o 
13 2 ,00 

4 3,4o 
\CtJI.DA!6»1© 

UNI^ECSID/tol&O 

qEfTTRO DE 

2 
6 
4 

PORTO 

EMTACÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

49,6o 
18,4o 
lo,5o 
19,6o 
3,2o 
1,2o 

26,00 
13,6o 
24,4o 
21,5o 
3o,oo 
4,2o 
15 ,00 
4o,oo 
3,5o 
1,6o 
1,00 
2,2o 
4,00 
3,2o 
4,8o 
6,60 

_JLL3°_ 

m2 
648,69 

m.l. 
?o5,8o 

m2 
648,69 

m2 
949,25 

file:///CtJI.DA!6�1�


-t-

M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A 

Art8. J2J1
1 - Armação dos recreia 
em madeira de pinho, 
incluindo chapas on-
duclair. 

Art0. 6a. - Persianas de madei­
ra. 

Art8. 7°. - Aglomerado de cor­
tiça, com 3 m/m. de es 
pessura. 

|Art0. 8°. - Porta exterior em 
sucupira com o,o5 cm. 
de espessura,incluin­
do marcos e ferragens. 

L 
AC&LDABESÏE 

Art0. 9a. - Porta de pessoal em 
sucupira almofadada, 
incluindo guarnecimen­
to e ferragens. 

Art0.10a. - Janela de báscula 
ou de correr com o,o5 
m. de espessura, inc­
luindo marcos e ferra­
gens. 

ENTOO 
9 

16 
8 
2o 
2 
3 

DIMENSÕES MÉDIAS 

16,30 

1,7o 

4 ,00 

LARGURA 

à , OO 

1,25 

ORTO 
NI\LEFSID/&íét-P,0 

fRQUITECfU 
PORTO 

)E Dèía-i$E[\ 
0 ,90 

2,4o 

7,2o 
6 ,2o 
1,7o 
o ,35 
1 ,00 
o,7o 
1,1o 
2 , 0 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,2o 

2 ,1o 
2 , 1 o 
2 ,1o 
2 ,1o 

2 ,1o 

o ,5o 
1,4o 
1 , 2o 
1,2o 
1,2o 
1,2o 
1,2o 
1,2o 

1 4 . 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

260,80 

6,375 

38,4o 

3,36 
5,o4 
9,24 

5,Q4 

56,00 
69,44 
2o,4o 
o,42 
2,4o 
2,52 
1,32 
4,80 

m2 
26o,8o 

m2 
6,375 

m2 
38,4o 

m2 
33,o5 

m 2 
5,o4 

m2 
157,3o 



t 

D E S I G N A Ç Ã O 

M E D I Ç Ã O 

Art0.11e. - Portas interiores 
em contraplacado, as­
sentes em favos, inc­
luindo guarnecimento 
e ferragens. 

Art°.12e. - Balcão da secreta­
ria em sucupira. 

Arte.l;}e. - Estantes exposito­
ras e estantes para o 
corpo docente em suou 
pira. 

Artg.14°. - Armário da cozinha 
em pinho. 
- medição do A r t e . 1 2 e 

do Cap. I I 

ArtQ .15 e « - Pers ianas de alumí­
nio p in t ado , nas sa l a s 
de a u l a s . 

A r t g . l 6 e . - Cabides s imples . 

A r t ° . 1 7 e . - Toalhe i ros 

A r t 0 . 1 8 ° . - P o r t a - r o l o s . 

25 
17 

2 

A 
FlACtl 
LINlUEíl 
dENTRO 

50 

i s 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI­
MENTO 

2 ,00 

o,9o 
o,7o 
1,4o 
1,2o 

o,46 

RTQ 
DE DOCUMEMAÇAO 

7,2o 
6,2o 

CTU RA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2 ,00 
2 ,oo 
2 ,oo 
2 ,oo 

o,5o 
1,4o 

15-

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

4l,4o 
25,80 
5,6o 
2,4o 

o,9o 

6,88 
5,28 
1,8o 
2.4o 

28,8o 

m2 
75,?o 

m2 
o,9o 

m2 
16,56 

m2 
o,7o 

m2 
48,64 

50 

24 

15 



M E D I Ç Ã O 16. 
j í 5 ^ p . ; . j j í 5 ^ p . ; . j 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES » 

—CTS"' 

.a? «a. 1 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A ç""A~fc 

.a? «a. 1 
"3 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

wsssi&ã z to 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO IV 

OBRA DE PICHELEIRO E FUNILEIRC 

A r t 0 . I e . ­ B a c i a s de r e t r e t e , 

em l ouça de p o r c e l a n a 

de 2 s . e s c o l h a , do t i . 

po s i f ó n i c o e p r o n t a s 

* 
a f u n c i o n a r . 15 15 

A r t 0 . 2 ° . ­ B i d é s , em l o u ç a de 

p o r c e l a n a de 2 f t . e s c q 

l h a , completos 

t o s a func ion í 

^ ^ . p r o 

F l 
n 

> ( w ro 2 

A r t Q . J5C . ­ L a v a t ó r i o s «m p o r ­ | 

c e l a n a de 2 S . e s c o l h a 
ACUI 
I N I V E I 

.DADE DE 
ÎSIDADE DC 

ARQUITEC 
PORTO 

TU RA 

c o m p l e t o s , i n c l u i n d o 
ENTRC DE DOCUMEt­JTAÇAO 

s u p o r t e s e p r o n t o s a 

■ * 

f u n c i o n a r . 

A r t 0 . 4 ° . ­ P o l i b a n , p r o n t o a 
f u n c i o n a r . 

A r t 0 . 5 a * ­ TTrinois em p o r c e l a 
na de 2 6 . e s c o l h a , 
p r o n t o s a f u n c i o n a r . 

A r t 0 . 6 ° . ­ Banca de c o z i n h a , 

em mármore com 1,5o x 

x o,5o m. 

A r t ° . 7 ° . ­ C i l i n d r o e l é c t r i c o 

de 75 l i t r o s marca Pa­

l i n u r o de l i b a ç ã o d i ­

17 

1 

6 

1 

17 

1 

6 

1 

r e c t a . 1 1 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N 

Art
0
. 8e

. ­ Tubo de ferro de 
l/2" galvanizado, de 
parede normal, com 
acessórios. 

Art°. 9°. ­ Idem, idem, 3/4". 

Art
g
.10°. ­ Idem, idem, 1". 

* 

Arto.lic. ­ Idem, idem, 1 1/2" 

Art°.12°. ­ Rufos em chapa zin 
cada nfi. 24• 

Hrt
g
.13°. ­ Condutores em cha­

pa zincada n°. 24,com 
0,08 m. de ¢. 

Art
8
.14

e
■ ­ Caleiras com 24 cm 
de desenvolvimento,em 
chapa zincada n°. 24. 16 

4 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

ORTO 9 ,00 

■ 

; DeCIriMEMAÇa 

7,5o 
13,00 

ARQUITECfrU 
PORTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

RA 

5,00 
2 ,30 
3,5o 

17. 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

84 , 00 

129,00 

72 ,00 
23 ,00 
22 ,00 
36 ,00 
JLÚ1L 

2 o , 0 0 
18 ,4o 
28 ,oo 

12o,00 
52,00 

m . l . 
111 ,00 

m . l . 
16 ,00 

m . l , 
213 ,00 

m . l , 
2o ,00 

m . l , 
I 6 0 , 5 o 

m . l , 
66 ,40 

m . l , 
172 ,00 



D E S I G 

M E D I Ç Ã O 1 8 . 

CAPITULO Y 

OBRA. DE PINTOR 

Art
a
. Ia

. ­ Pintura das facha­
das com uma demão de 
isolante Plastrom e 2 
de tinta Murep. 
­ medição igual a so­
ma da coluna auxi­
liar do Art». 2».do 
Cap. II 

­ A deduzir medição 
igual ao Art8. 10°. 
do Cap. I 

■ * ^ . . 

Arts. 20. ­ Pintura de paredes 
interiores com Interej 
­ medição igual ao ar­
tigo 3<2. do Cap. II 

­ A deduzir: 
' Art*. 1°. Cap. V 

Arte. 13a. Cap. II 
Art». 14s. Cap. II 

Art
0
. 3°. ­ Pintura com tinta 

de esmalte Delia Robis 
­ medição igual ao ar­
tigo lio. Cap. Ill 

­ Idem, artigo 14 

Arto. 40. ­ Pinturp com tinta 
de esmalte Sylure. 

ACU 
NIVE 
ENTRO 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI­
MENTO 

PORTO 
IDADE DE 
[{SIDADE DO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

4,00 

4 , 0 0 
2 ,5o 
0 , 6 0 
0 , 6 0 

ARQUITECJTU 
PORTO 

2 , 0 0 
1 , 0 0 
o,5o 
0 , 4 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

RA 

2 , 0 0 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

2 137,53 

1 300,lo­

2 855,73 

837,43­

llo,49­

1 o34,84­

73,2o 
2,80 
8, 00 

8, 00 
7,5o 
0,60 

m3 
837,43 

m2 
1 82o,93 

m2 
84,00 

m2 
16,58 



D E S I G N A Ç A 

M E D I Ç Ã O 

t-

ArtB. 5e. - Pintura a verniz 
Spar 40/734 com prévia 
demSo de isola-nós 
21/6. 
- medicSo igual a: 
ArtB. 8«. Cap. Ill 

II Qfi ^ Il II 

3/2 vez Art».10». Ca 
pítulo III 
Idem, idem, Arte.5e« 

Artg. 6°. - Pintura a verniz ce 
ra 4/064/4 Robbialac. 
- medição igual a: 
Artfi. 8«. Cap. Ill 

Il QS . » " 

V2 vez Arto.10a. Ca 
pítulo III 
4 vezes Arts. 12^. 
Cap. Ill 
Idem, idem,Arte.13s 

> ORTO 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

ACUllDADE DE ARQUITECTURA 
NIVECSIDADE DO PORTO 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

I 9 . 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

33,05 
5,04 

78,65 
13o t4o 

33,o5 
5,o4 

78,6? 

3,6o 
âlxàL 

m2 
247,14 

m2 
185,78 



M E D I Ç Ã O 

- V 

D E S I G 

CAPITULO VI ' 

OBRA DF! SERRALHARIA 

Art0. Ia. - Portão de ferro da 
porta do Ginásio. 

Art°. 2°. - Portlfo de ferro no 
muro exterior. . 

Art0. 5a. - Resguardo da ohami 
né em chapa de ferro 
n°. 14 ê barras qua­
dradas de 7/4", 3/4" 
e 1". 

CENTRO 

Arta. 4a. - Caixa do contador 
da água em ferro. 

&CU 
J I N Í E 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

4 , 0 0 

2,5o 

ro 
llDADE DE 

IDADE DO 
DE DOCU ME MAÇÃO 

F SI 
ARQUITECjrU 

PORTO 

ou 
ESPESSURA 

2 , 0 0 

1,00 

RA 

20. 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

8 ? 00 

7,5o 

m2 
8 , 00 

m2 
7,5o 



M E D I Ç Ã O 21. 

D E S I G N A Ç 

CAPITULO VII 

OBRA DE VIDRACEIRO 

Arte. 1°. - Vidro de cor, nas 
salas de aula, nas co 
res azul, amarelo e 
verneIho. 

r 
Art8. 2°. - Vidraça de 3 m/m. 

de espessura. 

192 

32 
2oo 

18 
2o 

ENTRC 

9 
3 
3 

112 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRi- LARGURA 

o,48 

0 ,82 

o,92 
l . o 2 

1,15 
AS>E<f$E 

KSIDAD^O 
^RQUITECJT 
PORTO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

o ,6o 
2 ,oo 
o . 2o 

O 

o,32 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

o,2 ' 

o,42 
o,42 
o,42 
o,56 
o s 4o 
o574 
o,42 
l , o o 
0,42 
o,47 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

18,43 

lo, 84 
77,28 
7,7o 
12,88 
8,64 
15, Q8 
2.27 
6,00 
0,25 
16,84 

m2 
18,43 

m2 
158,68 



M E D I Ç Ã O 2 2 . 
■ .■ . 

»v 

< * r 

D E S I G N A 

CAPITULO V I I I 

OBRA DE ELECTRICISTA 

K r t s t< i c . ­ PogSo eléctrico, 
pronto a funcionar. 

Artc. 2C« ­ Pontos de luz comp­

letos e prontos a fun­

cionar. 

Artc . 3 g . ­ Tomadas de luz 
completas e prontas a 

funcionar. 

13o 

rontas a 

D l TORTO 
Artg. 4 a . ­ Tomadas de aqueci­

mento, complétasse 
prontas a funcionai". 

F ACUL DADE DE ARQUITECTURA 
NIVEF 
W­RO 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI­
MENTO 

SIDADE DO 
DEDOCUMEMAÇÃO 

PORTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

13o 

5o 

2o 



M E D I Ç Ã O 

«-

D E S I G N A Ç A O 

CAPITULO IX 

OBRAS DIVERSAS 

A r t g . I a . - Gracifer na sa la 
de f e s t a s . 

Ar t 0 . 2°. - Quadro verde de l i ­
nóleo; incluindo ca i ­
xa por ta-f iz 

RACU 
NIVE 

CENTRO 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI­
MENTO 

1,5o 
1,5o 

2,5o 1,32 

HPORTO 
JDADE DE ARQUITECTURA 

IDADE DO FSI 
DE DOCUMENTAÇÃO 

PORTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

4,25 
1,75 

23. 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

19,13 
2,62 

26,00 

m2 
21,75 

TT12 
26,00 



Preços Simples 

[fflPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ® 



P R E Ç O S S I M P L E S 

Asfa l tador 

Cante i ro 

Cabouqueiro 
Carpinteiro 
Ajudante 
Electricista 
Ajudante 
Funileiro 
Picheleiro 
Ajudante 
Pedreiro 
Cimenteiro 
Pintor 
Servente 
Trabalhador 
Trolha 
Servente 
Vidraceiro 
Marmorista 
Ajudante 
S e r r a l h e i r o 

Ajudante 

D E S I G N A Ç Ã O 

S A L Á R I O S 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Hora 

P - P»n. Modelo- Loloi. MjPnrtfl 



PREÇOS SIMPLES 2 . 

Unidade 
Preço 

da 
unidade 

DESIGNAÇÃO ¥?$®Pl\ Unidade 
Preço 

da 
unidade 

~~~—­^ ^y^JÊyÊÊsÊSb-t^'CL 

Unidade 
Preço 

da 
unidade 

M A T E R I A I S f j ^ | f * i J 

m 3 . 4$5o "■^ua m 3 . 4$5o 

A l v e n a r i a em fundação (de 28 cm. de e s p e s s u r a ) it 13oSoo 

A l v e n a r i a d e s b a s t a d a ( p e r p i a n h o de 28 cm.) m2. 4o$oo 

A r e i a m 3 . 4o$oo 

Areão ou godo m2. 62$5o 

A s f a l t o k g . l$2o 

A s s e n t o p l á s t i c o p a r a "bacia de W.C. 1 55$oo 

A s s e n t o de madei ra pa ra b a c i a de YÎ.C. *""" 1 45*oo 
A u t o c l i s m o em f e r r o 1 l6oftoo 

A z u l e j o b r a n c o de o,15 x o,15 m. 1 l $5o 

A z u l e j o de c o r de o,15 x 0,15 "i« 1 l$Bo 

Aglomerado de c o r t i ç a de o,oo3 m. m2. 56$5o 
B a c i a de l a v a t ó r i o de 2» PORTO 1 15o$oo 

Bacia de r e t r e t e de 2». r KJXX i KJ 1 25o&oo 

B r i t a média pa ra b e t ã o FACULDADE DE ARQUITECTURA 
B i d e t de 2 » . UNIVERSIDADE DO PORTO 

m 3 . 

1 

45$oo 

28o$oo 
.„ « . , \ j CENT­RODE DOCUMENTAÇÃO 
Banca de cozinha em mármore "Lioz" 1 1 4oo$oc 

Canta r i a posta na obra m3. 5oo$oo 

Sal em pedra k g . ■$7o 
Cal h i d r á u l i c a n $4o 

Chuveiro 1 5o$oo 

Cimento k g . $7o 

Cola de c a r p i n t e i r o ( t i p o Kolle lu M.IOO) n 3o$oo 

Cabide(simples) 1 7$oo 

Ci l indro de 75 l i t r o s 1 1 6oo$oc 

Chapa de cober tura t i p o onducla i r m2. 15o$oo 

Chapa zincada n ° . 24 k g . 6 $ l o 

Diatomite H l$5o 

Dobradiças de l a t ã o pol ido 3 l / 2 " 1 5$oo 

Escápulas para c a l e i r a s e condutores 1 6^oo 

Esmalte (Sylure) k g . 9o#oo 

Esmalte (Della­Robia) t i 88ffioo 

Fechadura t i p o ÏÏ.M.F. 1 12o^oo 

Fechos para j ane la de co r re r 1 2o$oo 

Fechos para j ane l a bascu l an te 1 18$oo 

P . Pan. MoiiSlo­ Loloi. 7Û­ Poria 



PREÇOS SIMPLES 5. 

<f 

Unidade 
Preço 

da 
unidade DESIGNAÇÃO - J B Í Í H Í /) Unidade 

Preço 
da 

unidade 

/ afejás 
P e r r o """""" k g . 5foo 

F e r r o ( c a n t o n e i r a e o u t r o s p e r f i s ) ti 5$oo 

P i o de cobre ii 35$oo 
Fogão e l é c t r i c o 4 bocas 1 3 2oo$o( 
F i x a d o r 1 . 35$oo 
Gesso de e s t u q u e k g . l $ o o 

Gesso c r é M l$7o 

Godo m 3 . 62$5o 
I s o l a n t e ( P l a s t r o n ) k g . 46$oo 

J o e l h o s de í / 2 " 1 3 $oo 

J o e l h o s de 3 / 4 " 1 4&3o 
J o e l h o s de 1" 1 6$2o 
J o e l h o s de 1 1/4" 1 9$5o 
J o e l h o s de 1 l / 2 M 1 1 2 | 8 o 
J o e l h o s de 2" 1 17$oo 

Mxa r U n U 1 lftoo 
L a v a t ó r i o de 2 B . 

/Ç \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Lenha UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 

k g . 
15oSoo 

$4o 
Mosaico h i d r á u l i c o dej<o,26Ei*-R©pgé>q§ijMi m2. 6o$oo 
M a s t i c k g . 5$oo 
Massa de p i n t a r tt 7$oo 
Madei ra de p i n h o m3i 1 4oo$o( 
Madei ra de e u c a l i p t o ( t a c o s ) m2. 6o$oo 
Madei ra de s u c u p i r a m3. 3 oooSoc 

Made i ra de e u c a l i p t o ii 1 ooo$oc 

Ocre em pó k g . 3$5o 
Oxido de f e r r o H 8$ 00 

Óleo de l i n h a ç a 1 . 18$oo 

P a s s a d o r de l / 2 " 1 15f>oo 

P e r s i a n a s de m a d e i r a , i n c l u i n d o f e r r a g e n s m2. 3oo$oo 
P e r s i a n a s de l âminas de a l u m í n i o , i n c l u i n d o f e r r a g e n s H 185$oo 

Po l ibam, o ,8o x o ,8o m. 1 1 2oo$o< 

Pregos s o r t i d o s k"?". l o$oo 

Puxadores de l a t S o p o l i d o 1 12$oo 

Puxadores de a l u m í n i o a n o d i z a d o 1 3o$oo 

P i a de l a v a r em c imen to com o ,9o x o ,6o m. 1 14o$oo 

P a i n e l de made i r a ( f a v o e c o n t r a p l a c a d o ) m2. 13o$oo 

P o r t a - r o l o s 1 2o$oo 

P - Pm. Mndálo.lnfm. 7fl.Pa.to 

http://7fl.Pa.to


PREÇOS SIMPLES 4. 

Unidade 
Preço 

da 
unidade DESIGNAÇÃO u ^ S f f l í 4 Unidade 

Preço 
da 

unidade 
« - ^ ^ =» 

Preço 
da 

unidade 

R o x o r e i k g . 4$5o 

Roda-pé de mosa ico h i d r á u l i c o m . l . 5#oo 

S i z a l k g . l 6$oo 

S u p o r t e s de f e r r o p a r a l a v a t ó r i o s 1 p a r 35$oo 
S a i b r o m.3. 4o$oo 
S i f ã o de p á t i o de o ,2o 1 12o$oo 
S i f ã o de & o r d u r a s 1 l6o$oo 
S i f ã o de g a r r a f a p a r a l a v a t ó r i o ou b i d e t , cromado 1 75$oo 
S e r r i m de p i n h o saco 3o$oo 
T e l h a "Lusa" 1 l$^o 
T i j o l o vazado de 0 ,08 m. 1 $ 8 0 

T i j o l o vazado de 0 ,05 m. 1 $7o 
T i j o l e i r a ce râmica de 26 x 14 x o , o l 5 1 l$7o 
Tampa de f e r r o fund ido p a r a saneamento 1 15o$oo 

Tampa de f e r r o f u n d i d o p 

T i n t a p l á s t i c a ( i n t e r - P e 

a ra s i f ã o de p á t i o 

P P O R T O 
1 

k g . 
8o$oo 

52$oo 

T i n t a p l á s t i c a (Muret)) 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

T i n t a de ó leo e z a r c ã o 

T i n t a de l i n h a ç a 

11 

M 

47$oo 
25$oo 

T i n t a p l á s t i c a (Muret)) 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

T i n t a de ó leo e z a r c ã o 

T i n t a de l i n h a ç a 11 22$5o 
Tacos de e u c a l i p t o m2. 6o$oo 
T o a l h e i r o s 1 5o$oo 
Tês de 1/2" 1 3175 
Tês de 3 / 4 " 1 5$oo 

Tês de 1" 1 7$2o 
Tês de 1 1/4" 1 1 1 $ 0 0 

Tês de 1 1/2" 1 15$oo 
Tês de 2" 1 21$oo 

Tubo de f e r r o de l / 2 " m . l . I0S00 

Tubo de f e r r o de 3 /4" n 12$6o 

Tubo de f e r r o de 1" H 17$5o 

Tubo de f e r r o de 1 l / 4 " 11 24$2o 

Tubo de f e r r o de 1 l / 2 " 11 3o$oo 

Tubo de f e r r o de 2" H 4o$8o 

Tubo de g r é s de 0 ,08 m. H l6$oo 

Tubo de g r é s de o , l o m. H 2oS7o 

Tubo de g r é s de o ,12 m. H 26$6o 

T o r n e i r a s cromadas de l / 2" ( l a v a t ó r i o ) 1 47$5o 

Piti. MudSIn. [.nini. TA.Parla 



P R E Ç O S S I M P L E S 5. 

-ŝ  

• * 

D E S I G N A Ç Ã O pOPTlT,^ 

Torneiras cromadas (Bidet) 
Torneiras cromadas (Banheiras 12 cm.) 
Torneiras de passagem de l/2" 
Torneiras de passagem de 3/4" 
Verniz de óleo 
Vidro de cor 
Vidraça de o,oo3 m. 
Urinóis de canto (26.) 

PORTO 
\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 

1 

1 

1 
kg . 

m2. 
ii 

1 

Preço 
da 

unidade 

45$oo 
5o$oo 
5o$oo 
6o$oo 
55$oo 
34o$oo 
85$oo 
6o$oo 

P . P«D. Mudâlo. LolQj 76.PQIIO 



Preços Compostos 

[fflPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ® 



ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

1 

E s c a v a ç ã o de 1 m3. de 
t e r r a c o m p a c t a , i n c l u í n 

1 
1 

E s c a v a ç ã o de 1 m3. de 
t e r r a c o m p a c t a , i n c l u í n 

:,;,S$;0íO!r 
1 

E s c a v a ç ã o de 1 m3. de 
t e r r a c o m p a c t a , i n c l u í n 

1 

E s c a v a ç ã o de 1 m3. de 
t e r r a c o m p a c t a , i n c l u í n 

1 

E s c a v a ç ã o de 1 m3. de 
t e r r a c o m p a c t a , i n c l u í n 

do b a l d e a ç ã o à pá,rep_o 2 h . de c a b o u q u e i r o 8$oo 
siça*o, r e c a l q u e , e t c . 2 h . de t r a b a l h a d o r 7$oo P^sm 

2 
1 m3. de a rgamassa de 1 

33/- dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 4$95 

2 
1 m3. de a rgamassa de 1 

33/- dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

19$95 19$95 
2 

1 m3. de a rgamassa de 1 

c i m e n t o , 2 a r e i a f i n a e 

4 a r e i a g r o s s a , p a r a o ,255 m3. de água 1$15 
f u n d a ç õ e s . l , l o o m3. de a r e i a 

25o k g . de c imento 

4 b . de t r a b a l h a d o r 14$oo 

44$oo 

175ftoo 

10^ dos m a t e r i a i s 

4S62 

22$ol 

3 

227c aos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

BPORTO 
4S62 

3 

227c aos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

BPORTO 18$62 242S16 258$78 

1 m3« de argafaassa c e \ l " X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

18$62 242S16 258$78 

c i m e n t o , 1 a r e i a f i n a e ) UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3 a r e i a g r o s s a , p a r a a_l 

) UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

v e n a r i a de p e t r a ou t i ­ 0 ,260 m3. de água 1$18 
j o l o . l , o 3 o m3. de a r e i a 

35o k g . de c imento 
41$2o 

245^00 
4 h . de t r a b a l h a d o r 14I00 
10^ dos m a t e r i a i s 28$74 
33^' dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

4 
1 rri3. de a rgamassa de 1 

e B e n e f í c i o s 4$62 

4 
1 rri3. de a rgamassa de 1 

e B e n e f í c i o s 

I 8 Í 6 2 316112 3344*74 
4 

1 rri3. de a rgamassa de 1 

c i m e n t o , 2 a r e i a f i n a e 
3 a r e i a méd ia , p a r a t a - 29o k g . de c imento 2o3$oo 
b ique de t i j o l o . l , o 7 o m3. de a r e i a 

o ,255 ni3. de água 

4 h . de t r a b a l h a d o r 

10/t; dos m a t e r i a i s 

14$oo 

42$8o 

1*15 

24$7o 
33^ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 4162 33^ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

18$62 27l$65 29o$27 

r . - F « P . Modflo-Loion. 7ft-Pnr.n 



2 . 

BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S MAT. 
E T R A N S P . 

TOTAL 

5 
1 m5. de a rgamassa p a ­

r a r e p a r a ç ã o de b e t o n i 

5 $ 0 0 5 
1 m5. de a rgamassa p a ­

r a r e p a r a ç ã o de b e t o n i 

BSS» feá. 
5 

1 m5. de a rgamassa p a ­

r a r e p a r a ç ã o de b e t o n i /_rr^£X< feá. 
l h a , 1 c i m e n t o , 2 de 
meia a r e i a , 2 a r e ã o e 0 ,146 m3. de água $66 
2 b r i t a . 282 k g . de c imento 

o ,418 m5. de a r e i a 
o ,418 m3. de a r e ã o 
o ,418 de b r i t a 
4 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
10$ dos m a t e r i a i s 
557^ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

15S05 

4S97 

197$4o 
16$72 
26$12 
18$81 

25197 

A 

IQfl p a r a quebra dos m a t e r i a i s 25$97 

A 

IQfl p a r a quebra dos m a t e r i a i s 

2o$o2 511S65 3 3 U 6 7 

1 m3. de c a l gorda £ 

gada em p a s t a . 

ipa-

552, 5 k g . de n n 
c a l ( 5m ped ra 586175 

1 m3. de áfruí i L V_y 4$5o 

A 8 h .FâSUtraba lhadò&Q 
, L UNIVERSIDADE DO PORTO 
10% dos m a t e r i a i s 
[ / ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
33/^ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

28^00 

59S15 

7 
1 m j . de a rgamassa de 

e b e n e f í c i o s __2*24 

7 
1 m j . de a rgamassa de 

e b e n e f í c i o s 

37^24 45o^58 467$62 
7 

1 m j . de a rgamassa de 

1,5 c a l h i d r á u l i c a , 2 de 
a r e i a f i n a e 4 de a r e i a 0 ,27o m5. de água 1$22 
g r o s s a , p a r a fundaçc5es. I90 k g . de c a l h i d r á u l i c a 

l , l o o m5. de a r e i a 
4 h . de t r a b a l h a d o r 
lOfj dos m a t e r i a i s 
33/í dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 

14f>oo 

76$oo 

44$oo 

12112 

8 

e b e n e f í c i o s 4$62 

8 

e b e n e f í c i o s 

18S62 133834 151196 

1 m2. de a s f a l t o com 

0,006 m. de e s p e s s u r a 6 k g . de a s f a l t o 7$2o 
em s o b r e l e i t o s . 10 k g . de l e n h a 4$ 00 

o ,2 1 1. de t r s b a l h a dor f>7o 

r .Pan. Modêlo-Loios. 76-Poit(í 



DESIGNAÇÃO 

Construção de 1 m3. de 
alvenaria de perpianho 
assente ao baixo com si_ 
lhares e juntouros e ar 
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1:6, era 
volume. 

r 
10 

1 m2. de partede de ele­
vação de perpianho de 
meia falha de o,28 m.de 
espessura, assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço 1:4» sm 
volume. 

JÍÍI 

ANÁLISE DOS P ' f f i f r f r . 

í>tf 

I h . de asfaltador 
10$ dos materiais 
337̂  dos jornais para encargos 

1 ij. de alvenaria 
o,2 m3. de argamassa 
4 h. de pedreiro 
4 h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
33 

: ■ ., 

os jornais uara encargos 

1PORTO 
\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

1 UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

11 
1 m3. de betão armado 
ao treco normal. 

1 m2. de perpianho de 28 cm. 
o,o4 m3. de argamassa 
2,5 h. de pedreiro 
2,5 h. de trabalhador 
10?' dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

5oo kg. de cimento 
o,4oo m3« de areia 
o,8oo ra3• de brita 
o,2oo m3« de água 
loo kg. de ferro 
12 h. de pedreiro 
2o h. de trabalhador 

P R E C O S 

*%(< > 

JOSVJAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

6125 
I t l 2 

2$29 

9 $24 12*32 

13o$oo 

21$56 

o 

24$oo 

14foo 

51t?5 

13$oo 

12$ 54 
5o$54 191S76 245*3« 

áo$oo 
X 13*39 

15 too 
8*75 

4$oo 

7­$84 
31 $5 9 5713­9 

21o$oo 

16 $oo 

36$oo 

$9o 

8 8 $ 0 8 

53$oo 
72.|oo 

7o^oo 

T ­Pan. Modelo­Loin». 76­Porio 



DESIGNAÇÃO 

12 
1 m2. de parede de ele­
vação rusticada em per-
pianho de o,28 m. de e_s 
pessura, asser.te com ar 
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1:4» em 
volume. 

ANALISE DOS PREÇOS 

10% dos materiais 
15$ âos materiais e jornais 

para moldes 
33?' dos jornais para encargos 

e benefícios 

13 
1 m3. de cantaria lavra 
da em soleiras. 

14 
1 m2. de parede de tijja 
lo furado de o,3o x 
x o,15 x 0,08 m., assen 
ide cutelo com argamassa 

f . P«p. Mod«o-Loin8. Ib-Pnna 

1,2.m2. de alvenaria 
o,lo m3. de argamassa 
5 h. de pedreiro 
3 h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
33$ âos jornais para encargos 

e benefío>EdàEARQUI 
) UNIVERSIDADE DO PORTO 
/ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m3« de c a n t a r i a posta na 
obra 

Fabr ico : 
80 h. de c a n t e i r o 
25 h . de pedre i ro 

Assentamento: 
o , l ni3. de argamassa 
12 h . de pedre i ro 
12 h . de t r aba lhador 
10$ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s para encargos 

e benef íc ios 

288$6o 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

29425 

6A$55 

3o$oo 
lo$5o 

13136 
53f?86 

76$29 

114$44 

953863 

43 ¢2 o 
35147 

4$ 3 2 

8o$99 

1242Î2; 

134185 

540S00 
15o$oo 

72 S 00 
42$oo 

265800 
o69$oo 

5oo$oo 

33S47 

5o$oo 

583«47 1652$47 



5. 

DESIGNAÇÃO 

de cimento e areia ao 
traço 1:5» em volume. 

15 
1 m2. de parede de tíj_o 
lo vazado de o,3o x 
o,15 x o,o5, assente de 
cutelo com argamassa de 
cimento e areia ao tra­
ço 1:5» em volume. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

22 tijolos furados 
o,olo m3. de argamassa 
o,olo m3. de água 
1 h. de trolha 
1 h. de trabalhador 
1G$ dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

e benefícios 

O 
22 tijolos vazados 
0,008 no. de ar gamas; 
0,008 m3. de água 
1 h . RbfCliODÀb* DE ARQUITECTUR/ 
vi h . l ^ W l í 0 
1 f CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
10$ dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

16 
1 m2. de pavimento de 
betonilha, em caixa com 
a altura de o,18 m. e 
com uma camada de betão 
de o,o5 de espessura, 
incluindo preparação da 
caixa. 

Preparação da caixa: 
2,5 h. de trabalhador (com api 

loamento) 
Enchimento ca caixa: 

o,22 m3. de brita 
o,lo m3. de argamassa 
o,lo mj. de água 
1 h. de trolha 
2 h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

. JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

6*00 
3*5o 
3*13 

5313 
12*63 

6$oo 
315o 

3*15 
1 2 | 

8*75 

6*00 
7*oo 

7*18 

28*93 

17*60 
2$9o 

$05 

1*76 

22*31 

1514 o 
2*32 

*o5 

1*54 

19*31 

9*9o 
33*2o 

$45 

1*04 

44*59 

34194 

31*94 

73*52 

r -Pan . ModMo-Loío». 76-Porto 



6. 

DESIGNAÇÃO 

17 
1 m2. de empedrado no 
exterior do edifício. 

18 
1 mj. de argamassa para 
impermeabilização de pa 
redes exteriores e pavi 
mentos, ao traço 1:2,em 
volume. 

19 
1 m2. de impermeabiliza 
ção de paredes exterio 
res e navimentos. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Preço de aplicação 

BASE 

20 
1 m2. de emboço e rebo­
co em paredes exterior 
res e interiores,inc­
luindo guarnecimento. 

21 
1 m2. de tectos com es 
boço e estuque,incluin­
do sanca. 

r . P»D. Modflo-Loio». 76-Porto 

o,32o mj. de água 
o,84 m3• de areia 
5o4 kg. de cimento 
25,2o kg. de diatomite (5$ do 

peso do cimento) 
4 h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

1P0RT0 
o, o l f AŒ$J4-Dto&iïFaftÇaaT 

No,p2W.EF t feD^g° 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 h. de trolha 
1 h. de servente 
33$ dos jornais para encargos 

o,o2 m3. de argamassa 
o,ol m3. de areia 
o,ol m?. de água 
o,oo3 m3« de argamassa 
o,5 h. de trolha 
o,§ h. de servente 
33^ dos. jornais para encargos 

Preço de aplicação 

18 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

17S00 

14$ OO 

4$62 
18162 

6$oo 
3$5o 
3*13 

12$63 

3$oo 
l$75 
1S57 
6S^2 

8$oo 

2oSoo 

l$44 
33$6o 

352$8o 

?7$8o 

4 2$ 56 

468$2o 

7$3o 
$09 

37$o 

486$82 

7S39 2o$o2 

9$35 
S4o 
• ol 
$58 

lo$34 16$66 

joo 17$oo 



7. 

BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

22 22 to^iãgl ; 
1 m2. de mosa ico h i d r á r 

l i c o , de o ,2o x o ,2o m. 1 m 60I00 
1 m2. de mosa ico h i d r á r 

l i c o , de o ,2o x o ,2o m. 1 m 2 . ^e mosa ico WÈBÊk 60I00 
a s s e n t e . o ,o25 m3. a rgamassa [ÍÍÊÉ^IÍÍM] 

o,o2 m3. de água 
o ,5 h . de t r o l h a 
0 ,5 h . de s e r v e n t e 
10?v dos m a t e r i a i s 

33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

3 

3$oo 
l$75 

1457 

8137 
l o ? 

61oo 

a s s e n t e . o ,o25 m3. a rgamassa [ÍÍÊÉ^IÍÍM] 

o,o2 m3. de água 
o ,5 h . de t r o l h a 
0 ,5 h . de s e r v e n t e 
10?v dos m a t e r i a i s 

33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

3 

6.^32 7414( ; 8o l78 

23 
1 n u l . de r o d a - p é de mo 

s a i c o h i d r á u l i c o . P reço de a p l i c a ç ã o 3$oo 5Soo 8$oo 

24 
1 m2. de c o b e r t u r a com 

t e l h a t i p o "Lusa" ,am a r - 14 t e l h a s " L u s a s " 21$oo 

r a d a com f i o de cobr e . 1 h . de t r o l h a 6$oo 

o,5 JL . v / l t . l V_y 
h . de s e r v e n t e 

1175 
2$8o /C 0 , 0 3<F^lLQADf jQ£ êMQME££T\J RA 

1175 
2$8o 

, ^ JJNIVERSJDADE DO PORTO l w dos m a t e r i a i s 
T / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2138 
33̂ ¾ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 2$56 33̂ ¾ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

l o$31 26118 36S49 
25 

1 m2. de pav imento de 
t i j o l e i r a ce râmica de 

o ,26 x o ,14 x o , o l 5 m. , 
a s s e n t e com a rgamassa 

de c imen to e a r e i a ao 1 m2. de t i j o l e i r a 4716o 

t r a ç o 1:4» em vo lume. o ,o3 m3. de a rgamassa 
o ,o3 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
3/4 h . de s e r v e n t e 
10$ dos m a t e r i a i s 

3 

6 |oo 
2$63 

I 0 I 0 4 

l i o 

4177 
33$ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 2185 33$ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 

11 $48 62151 73199 
26 

1 m2. de b a l c ã o em már­

more b r a n c o " L i o z " de 

o ,o25 cm. de e s p e s s u r a . Pre ço de a p l i c a ç ã o l o o l o o 3oo$oo 400I00 

r .P«p . Modela-Loioi. 76-Pnrio 



8. 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E C O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 
MAT. 

| ssoo ] 
1 

JORNAIS E TRANSP. TOTAL 

ÍíTi1:HlltM 
] 
1 

JORNAIS E TRANSP. TOTAL 

27 
1 m2. de azu le jo branco 
de 0,15 x o , 1 5 , a s s e n t e . 6 6 * 0 0 

27 
1 m2. de azu le jo branco 
de 0,15 x o , 1 5 , a s s e n t e . 

<fíf a i s u i e ^ u o uxaiiuuH ■ ™11 6 6 * 0 0 

o,o2o m3. de argamassa 2 5117 
o,olo m3» de argamassa 6 4* 6 8 
o,o2 m3. de água $09 

1,5 h. de t r o l h a 9l00 
1,5 h. de servente 5125 
Kj/c dos m a t e r i a i s 6$61 
33/' âos j o r n a i s para encargos 4$7o 33/' âos j o r n a i s para encargos 

18895 82*55 l 0 l | 5 0 
28 

1 m2. de azu le jos de 
cor 0,15 x n , 1 5 , a s s e n t e Igual ao 27 mais 

1 "TB—" .̂' s—x. —■— f̂c. r—■ ^ ^—"v. 

18$95 
13­l2o 

82*51 

cor 0,15 x n , 1 5 , a s s e n t e Igual ao 27 mais 

1 "TB—" .̂' s—x. —■— f̂c. r—■ ^ ^—"v. 
18895 95*75 114*70 

29 HPORTO 
1 m2. de reves t imento ■ X V ^ X v X V 7 
de betona lha com anga­ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
massa de cimento e areis , UNJVERSIDADE DO PORTO 

o ,o l m3. de argamassa 
1 / ■ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3 3$ 3 5 
ao t r a ç o l :4s e m volume 2 kg. de cimento 

o,25o de óxido de f e r ro 
o,2 h. de t r o l h a 
o,2 h. de servente 
10$ dos m a t e r i a i s 

l | 2 o 
*7o 

l*4o 
2$oo 

$34 
33f; dos j o r n a i s para encargos 1$6J_ 33f; dos j o r n a i s para encargos 

2S73 7*09 9188 
30 

1 m2. de preparação de 
pavimentos para "par ­

quet" com argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ­

ço 1:4» em volume. Preço de ap l icação 2$oo 4*00 6*00 

31 
Pia de l avar em cimento 
com as dimensBes de 
o,9o x o,6o m. Preço de ap l i cação 3o$oo 140*00 17o$oo 

32 
1 câmara de v i s i t a para 
saneamento com 1 m. de 

r . P a n . Modíin­ï.oioa. 7fi­ Porto 
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9. 

LISE DOS PREÇOS 

profundidade. 

33 
1 caixa de areia com 
grelha de betão armado. 

34 
Construção de uma fossa 
séptica 4om 4,91 x 2,/!2 
x 3,56 x 3>°6, pronta a 
funcionar incluindo tam 
pa com gola em ferro 
fundido. 

35 
1 sifão fie nátio,ligado 
pronto a funcionar. 

88 tijolos <ïe 3o x 15 x o,oS 
1 m2. de betonilha 
o,lo mj. de argamassa 
0,06 mj. de betão armado 
Tampa de ferro fundido com go 

la 
15 h. de trolha 
15 h. de servente 
10$ dos mnteriais 
33^ dos jornais nara encargos 

iPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURy 

] UNIVERSIDADE DO PORTO 
I CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

36 
1 m.l. de canalização 
com manilhas de grés de 
0,08 m. 

1 sifão de pátio de o,2o m. 
1 tampa em ferro fundido para 

sifão de pátio 
2 kg. de cimento 
0,5 ro3» de escavação 
1 h. de trolha 
1 h. de servente 
10$ dos materiais 
53$ dos jornais para encargos 

l,o m.l. de manilha de 0,08 
1 kg. de cimento 
0,3 m3. ̂ e escavação 
0,5 b. de trolha 
o,5 b. de servente 

BASE 

16 
2 

11 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

90S00 

5o$5o 

46$36 L86S86 

6$oo 
3$5o 

.1*1! 
12^84 

6IÍ60 
731.52 
25^88 
74$ 53 

150:% 00 

21S16 

406S69 

12o$oo 

8o$oo 
l$4o 
9S97 

2o$14 

231S51 

l6$oo 
$7o 
5$98 

3íoo 
l«75 

593-155 

150I00 

5oo?oo 

244S35 

r .P»B. Mod«lo-Loioi. 76-Porio 



4. 

DESIGN 

10. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

37 
1 m.l. de canalização 
com manilhas de grés de 
o,lo m. 

38 
1 m.l. de canalização 
com manilha de grés de 
o,125 m• 

10p dos materiais 
53$ dos jornais para encargos 

l,o m.l. de manilha de o,lo 
1,2 kg. de cimento 
0,3 m3. de escavação 
0x5 h. de trolha 
o,5 h. de servente 
10$ dos materiais 
33$ dos jornais para encargos 

1 m.l. de manilha de o,125 

TO 1,5 kg. de ciment 
0,3 m3« de escavação 
o,5 EAGLH-QAGElQiE ARQl 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

0.TAÇAO 

i. UNIVERSIDADE DO F 
0 , 5 h . d e s e r v e n t e 

CENTRO DE DOCUMENT 
10a'' dos materiais 
33^ dos jornais para encargos 

39 
1 m.l. de valeta confor 
me desenho, para escoa­
mento de águas pluviais 

40 
1 m2. de tacos de euca­
lipto 7 x 21 cm.,assen­
tes com "Ryntaprouf". 

41 
1 m2. de painéis de ma­
deira, incluindo ferra­
gens. 

42 
1 m2. de painel exposi­
tor, em aglomerado de 

T - P«D. Modelo-Loio». 76-Porto 

Peço de aplicação 

Tia ter ia 1 
Tratamento dos tacos 
Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

JORNAIS 

PR ECOS 

MAT. 
E TRANSP. 

1$57 
6̂ 32 

3 $00 
1$75 

6íB2 

3loo 
lt.7'5 

J157. 
6$32 

lo$oo 

15 $00 
15$oo 

^0.>t!00 

1*67 

24$35 

2o$7o 
$84 
5$98 

2$15 

2 9$ 6 8 

26S60 
l$o5 
5*98 

2$ 76 

36$39 

5$oo 

6o$oo 
lo$oo 

7oí?oo 

27o$oo 

3o$67 

36$oo 

42$71 

15$oo 

85S00 

3oo$oo 



5$ OO 11. 
ÏP ÏP 1 

BASE 

P R E Ç O S 
D E S I G N S Ç X O — M /^rHg~"--ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

cortiça com a espessu­
ra de 0,003 m. Preço de aplicação afi50 56$5o 65^00 

43 
1 m2. de armação do te­
lhado em madeira, ripas 0,006 m3. de eucalipto serradc 6$ 00 
de 0,04 x 0,05 m. o,l kg. de pregos 

o,5 h. de carpinteiro 
0,5 h. -de trabalhador 
l(yf: dos materiais 
33?- dos jornais para encargos 

3$ 00 

1*75 

l$57 

1$00 

S7o 

de 0,04 x 0,05 m. o,l kg. de pregos 
o,5 h. de carpinteiro 
0,5 h. -de trabalhador 
l(yf: dos materiais 
33?- dos jornais para encargos 

6Í532 7$7o 14$o2 
44 

1 m.l. de roda-pé em ma 
de ira de sucupira de o,ool8 m2. de sucupira 5*4o 
0,03 x 0,06, assente. o,lo kg. de prego 

6$oo 
1$00 

1 h. de carpinteiro 
Tpv f \ T^I rr~i f~\ 

6$oo 
o,lo h. de ajudante $44 
lCf/í dos materiais $64 
33f dos jornais para enoargos 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2$12 33f dos jornais para enoargos 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 8$56 7$o4 15$6o 
45 

1 m2. de armação dos re_ 
creios em madeira de pi 
nho, coberta com chapas 
onduclair, de l,oo m.de o,o2 m3. de madeira 2o$oo 
largura. 2 panafusos com fêmea 

o,2 kg. de pregos 
lo$oo 
2|oo 

1 m2. de chapa plástica 15o$oo 
1,5 h. de carpinteiro 9$oo 
1,5 h. de ajudante 6$6o 
IÇff. dos materiais 18$2o 
33^ dos jornais para encargos 5S15 33^ dos jornais para encargos 

2o$75 2oo$2o 22o$95 
46 

Porta exterior em sucu­
pira com o,o5 m. de es­
pessura, incluindo mar­
cos e ferragens. Preço de aplicação l6o$oo 24o$oo 4oo$oo 

r . P m . Mnri^ln-loln». 7ft-Pnr«l 



1 <:s$fcí( Billl 12 . 

r 41 

<:s$fcí( 

' ir A 
BASE 

P R E C O S 

r^ r™ ^ i ̂ ^ M A w * 1^^¾^^^^^^^^^¾ BASE DESIGNAÇÃO—» ^ 1 BASE 

l^Spfej JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

47 
1 m2. de p o r t a de e n t r a 

da p a r a o p e s s o a l , a l m o ­

f a d a d a cor1 o ,o45 de e s ­
p e s s u r a i n c l u i n d o g u a r ­ o ,o55 m3« de s u c u p i r a s e r r a d a 165*00 

nec imen to e f e r r a g e n s . o , o l k g . de c o l a 

1,5 de d o b r a d i ç a de 3 1./2" 
l / 2 f echadu ra 

P a r a f u s o s 
1/2 puxador 
20 h . de c a r p i n t e i r o 

4 h . de s e r v e n t e 

10$ dos m a t e r i a i s 

33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 

L2o$oo 

17$6o 

45*41 

$30 

7*5o 
14*00 

7*5o 
15*00 

2o*93 

nec imen to e f e r r a g e n s . o , o l k g . de c o l a 

1,5 de d o b r a d i ç a de 3 1./2" 
l / 2 f echadu ra 

P a r a f u s o s 
1/2 puxador 
20 h . de c a r p i n t e i r o 

4 h . de s e r v e n t e 

10$ dos m a t e r i a i s 

33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 
L83S0I 23o^23 413*24 

48 48 
1 T " \ /~\. ~r~\ r r ~ i y ^ x 

1 m.2. de j a n e l a em s ucu PCÍRH O 
p i r a com o ,o45 m. de es_ | ± V 7 1 1 X V_/ 
p e s s u r a , i n c l u i n d o f e r ­ "X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
r a g e n s . 

49 
1 /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

-3o$oo 2oo$oo 32o$oo 

1 m2. de p o r t a i n t e r i o r 

em c o n t r a p l a c a d o a s s e n ­ 1 m2. de P a i n e l I30S00 

t e s o b r e f a v o s . 1,5 de d o b r a d i ç a 
1/2 f a c h a d u r a 
1/2 puxador 
5 h . de c a r p i n t e i r o 30*00 

7*5o 

14*00 
6* 00 

1 h . de a j u d a n t e 4*4o 
10$ dos m a t e r i a i s 15*75 
33^ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 11*35 33^ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 

45*75 173*25 219*00 

50 
1 m2. de b a l c S o em ma­ ; 

d e i r a de s u c u p i r a ( S e ­
c r e t a r i a ) . P reço de a p l i c a ç ã o 5oo*oo 35o*oo 85o*oo 

51 
1 m2. de e s t a n t e em ma­
d e i r a de s u c u p i r a . Peeço de a p l i c a ç ã o 12o*oo 28o*oo 400*00 

T -P«p. Modêlo-Loicu. 76-Pono 



DESIG IffggFyj 

13. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

52 
1 m2. de armário de co­
zinha em madeira de pi­
nho. 

53 
Bacia de W.C. em louça 
de porcelana de 2*. es­
colha, do tipo sifónica 
completa e pronta a fun 
cionar. 

54 
Bidé em louça de porce­
lana de 2». escolha, 
completo e pronto a fun 
cionar. 

55 
Lavatório em porcelana 
de 2». escolha,completo 
e pronto a funcionar. 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

a 

56 
1 pol ihan em f e r ro e s ­
maltado, de 0,80 x 0,80. 
completo e pronto a fun 
c i o n a r . 

57 
1 u r i n o l de can to , em 
louça de 2 B . e sco lha , 
pronto a funcionar . 

58 
Banca de cozinha com as 

ec ia de l a v a t ó r i o 
2 t o r n e i r a s dfe Q »̂fRÇ 
, , UNIVERSIDADE DO PORTO 1 s i f ão de gar ra fa 
T CENTRO DET30CUMENTAÇAO 

2 kg. de chumbo 
1 par de suportes 
Parafusos de metal 
o,l kg. de solda 
5 h. de picheleiro 
5 h. de ajudante 
33^' dos jornais para encargos 

BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

J0.100 

L00800 

40800 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

31$ 2 5 
2o8oo 
16891 
68816 

12Moo 

40800 

12o8oo 

5358oo 

445$oo 

15o$oo 
95 S 00 
75Soo 
3o$oo 
35$oo 
6$oo 
3800 

3948oo 

2oo$oo 

6^5800 

495800 

462816 

1 5oo$cl 62o$c 

II0800 15o$oo 

T - P a n . MnHAIn.Inina 7ft- Pnno 



DESIGNAÇ 

1 4 . 

•ANÁLISE DOS PREÇOS 

medidas de 1,5o x o,5o 
m. em mármore, com to­
dos os acessórios e 
pronta a funcionar. 

59 
1 m.l. de tubagem de 
ferro galvanizado de pa 
rede normal e acessó­
rios, pronta a funcio­
nar. (1/2") 

60 
Idem, idem, de 3/4"»\ 

61 
Idem, idem, de 1". 

62 
Idem, idem, de 1 l/2". 

63 
Cilindro eléctrico de 
75 litros, pronto a fun 
cionar. 

64 
1 m.l. de rufos em cha­
pa zincada nc. 24, con­
forme pormenor,incluín-

_^ do pintura, e pronto a 
funcionar. 

65 
1 m.l. de caleiras (ca­
lões) em chapa zincada 
ne. 24, conforme porme­
nor, colocado, incluín-

r .»P«P. ModtIo-Loi08. 76- POMO 

Preço de aplicação 

1 m.l. de tubo 
o,5 de joelho 
o,lo de T 
o,l de passador 
1 escápula de l/2" 
1 h. de picheleiro 
1 h. de rapaz 
lOfo dos materiais 
33$ dos jornais s para enca rgos 

Tre 
FACULDADE DE ARQUITECTUR; 

PORTO 
TACÃO 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

120S00 

6$25 
4$oo 

3138 
I3-H63 

15&00 

17$oo 

22$oo 

15o3oo 

36$oo 

1 7oo$c 

lo$oo 
l$5o 

$ 36 
l$5o 
1$00 

15$8o 

17$oo 

2o$oo 

25$oo 

24S00 

1 82o$c 

29143 

52$oo 

37$oo 

47 Soo 

1 6oo|el 75o$o; 

6o^or 
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à 

j>3C8&]j 

BASE 

P R E Ç O S 
_** 1 

Hi BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO / \ 

1 Hi / 1 " ^ ^ A N Á L I S E DOS PREÇOS 

m4 
BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

âo p i n t u r a por ambas an 

f a c e s e p r o n t o a f u n c i o 

n a r . Preço de a p l i c a ç S o 28$3o 2117o 5o$oo 
66 

1 ra.l. de c o n d u t o r de 

c h a p a ­ s i n ç a d a n ° . 24 , 

com e s c á p u l a s de f e r r o 
chumbadas nas p a r e d e s , 

p i n t a d o e p r o n t o a f u n ­

c i o n a r . P r e ç o de a p l i c a ç ã o ^?í5oo 23$oo 55$oo 

67 
1 m2. de p i n t u r a em r e ­

bocos e w t e r i o r e s , com 
t i n t a Fvtrep, com p r é v i a 
a p l i c a ç ã o de i s o l a n t e 0,15 kgf de "Furep" 7$o5 
P l a s t r o n (2 demâ*os). 

k 
o,o/i kff, de P l a s t r o n 

o,75 n ) f e \ ï 2 > r l 

o,75 b . de a j u d a n t e 
4^5o 
2%62 

1S84 

/ \ 
1{)4 ( f ^ i y i b ^ P f e i i ARQUITECTURA 

', UNIVERSIDADE DO PORTO 
'33 < dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 
\ y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

134 
$89 1{)4 ( f ^ i y i b ^ P f e i i ARQUITECTURA 

', UNIVERSIDADE DO PORTO 
'33 < dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s 
\ y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

9$46 9$78 19^24 
68 

1 ni2. de p i n t u r a em rebr 

cos i n t e r i o r e s , com t i n 
t a " I n t e r ­ R e p " (2 d e ­ o ,15 k g . de " I n t e r ­ R e p " 7S8o 

mSos) . o,75 h . de p i n t o r 
o,75 h . de s e r v e n t e 

4$5o 
2 $6 2 

1 Of' dos m a . t e r i a i s $78 
33$ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s _2Í24 33$ dos j o r n a i s pa ra e n c a r g o s 

9S46 8S58 
■ 

18$o4 

69 j 

1 m2. de p i n t u r a s o b r e 

made i ra com e s m a l t e 1 
" D e l l a ­ R o b i a " , i n c l u i n d o 

a p a r e l h o , duas demSos 
de t i n t a e uma de esmaJL o ,2o k g . de t i n t a de ó leo 5$ oo 

t e . o,2 f o l h a de l i x a $2o 
0,15 k g . de e s m a l t e Del la ­Rob i ) 1 3 | 2 o 

o ,4 k g . de massa de p i n t a r 2$8o 

r . P«p. Modelo­Loio». 7t­ Porto 



h'5.$0'O.;;i 1 6 . 

/JtJ1 
BASE 

P R E Ç O S 
BASE 

P R E Ç O S 
D E S1G N AÇÃU ^TÍj^77 T T ~^^ ANÁLISE DOS PREÇOS 

pS53 
BASE D E S1G N AÇÃU ^TÍj^77 T T ~^^ ANÁLISE DOS PREÇOS 

pS53 JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

2 h. de pintor 12$o© 
o,2 h. de servente 17o 
10$ dos materiais 2$ 12 
33$ dos jornais para encargos 4*19 33$ dos jornais para encargos 

16$89 23$32 4o$21 
70 

1 m2. de pintura sobre 
ferro com zarcão, 2 de-
mãos de tinta de óleo e o,15 kg. de tinta de óleo e 
uma de esmalte "Sylure" zarcão 

o,lo kg. de tinta de óleo 
0,2 folha de lixa 
o,lo de Esmalte "Sylure" 
0,4 kg. de massa de pintor 
2 h. de pintor 12$oo 

3$ 7 5 
2&25 
$2o 

9loo 
2$8o 

r\ 0 h. de servente 
T"l /^\ T7Y rrn s~\ 
dos materiais 

$7o 
l*8o lOfo 

h. de servente 
T"l /^\ T7Y rrn s~\ 
dos materiais 

$7o 
l*8o 

33$ dos jornais para encargos AS 19 

A FACULDADE DE ARQUITECTURA 16$89 19$8o 36169 
71 ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
1 m2. de pintura a pin­

) UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

cel com verniz celutoso Preço de aplicação 7$oo 13loo 2o$oo 
72 

1 m2. de enceramento de 
soalhos, incluindo ras­
pagem e tomação de jun­
tas. Preço de aplicação 7Soo 3Í600 lo$oo 

73 
Resguardo da chaminé em 
chapa galvanizada na.l6 Preço de aplicação eoSoo loo$oo 18o.f»oo 

: 7 4 

1 m2. de porta do Giná­
sio em duas bolhas de 
correr, pronta a funcio 
nar, já revestida com 
contraplacado e incluín 
do ferragens. Pre jo de aplicação 2oo$oo 3oo$oo 5oo$oo 

r . P»p. Modelo-Lóios, 76-Pono 
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BASE 

pSÍ#OTJKIAÍ 

J ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ïïZuP J ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

J ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

" ^ 

J ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

iplÉjí SM 7 p wm 

1 i 2 . de p o r t a de e n t r a 

da no muro de v e d a ç ã o , 

i n c l u i n d o fo r ragem e fe 
c h a d u r a , conforme d e s e ­

n h o . P reço de a p l i c a ç ã o 140S00 2oo$oo 34o$oo 

76 
Caixa p a r a o c o n t a d o r 
da água em chapa de f e r 

r o n f i . 14» e c a n t o n e i ­

r a s 7 / 8 " , 3 / 4 " e 1 / 8 " , 
i n c l u i n d o f e c h a d u r a , c q n 

forme d e s e n h o . 1 2<So$oo 

77 
1 m2. de e ra tores de a l u 
yn T Vt "i ^ \ *i v\ *•» In i t *í *"» / í ^ 4- ^ \ fi ra r i 

m m x o , íncuiuinuo xoua a 
f e r r a g e m , a s s e n t a m e n t o rv)K \\) e p r o n t o s a f u n c i o n a r . P reço de a p l i c a ç ã o 20S00 l65$oo 185$oo 

78 / Ç 

1 m2. de v i d r a ç a de 3 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 78 / Ç 

1 m2. de v i d r a ç a de 3 j UNIVERSIDADE DO PORTO 
1 y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m/m., a s s e n t e . P reço de a p l i c a ç ã o 2o$oo 85$oo lo5$oo 

79 
1 m2. de v i d r o de c o r , 

a s s e n t e . P reço de a p l i c a ç ã o 30S00 335&oo 365800 
80 

1 fogão e l é c t r i c o n a e i o 

n a l com 4 b o b a s , f o r n o 
e e s t u f a , p r o n t o a fun ­
c i o n a r . 1 3 2oo$oo 

81 

1 pon to de l u z comple to 
e p r o n t o a f u n c i o n a r P reço de a p l i c a ç ã o looSoo 15o$oo 25oSoo 

82 

1 tomada de luz comple­

t a e p r o n t a a f u n c i o n a r , P reço de a p l i c a ç ã o 3o$oo 7o$oo loo$oo 

8? 
1 tomada de aquec imen to 
comple ta e p r o n t a a fun 

c i o n a r . Pre ço de a p l i c a ç ã o 4o$oo l o o l o o 14o$oo 

r - P»p. Moctelo-Loioi. 76-Pono 



1 8 . 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

84 
1 m2. de gracifer, a co 
locar nas janelasda sa­
la palinalente, confor­
me desenho. 

85 
1 m2. de quadro verde, 
em cada sala de aula,co 
locado. 

86 
1 cabide, colocado. 

87 
1 toalheiro, colocado. 

88 
1 Porta-rolos, coloca­
do. 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

4o$oo 

9o$oo 

2$oo 

5$oo 

Sísoo 

loo$oo 14o.|oo 

156$oo 

)00 

5o$oo 

20800 

246$oo 

9loo 

55$oo 

25$oo 

f - -P«P. Modelo - Loio». 76-Porto 
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Orçamento 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃO 

­*« 

OBRA DE PEDREIRO E CIMEFPO ARMADO 

Art
g
. Ia. ­ Abertura de caboucos em. 

terra compacta. 

Art
8
» 2°. ­ Alvenaria de fundações, 

ao baixo, de silhares e 
juntouros, em alicerces. 

Art
8
.. 5B» ­ Impermeabilização de 

alicerces com películas de 
asfalto. 

T > 
Art8» 4 8 . ­ Paredes de elevação 

perpianho de o,28 m. de es 
■nessura. 

m5 
389,9? 

m3 
259,85 

m2 
329,o3 

0RTO 
FACULD/ 1 156 ,84?L ITEGJ&JS^ 
UNJVERSIDADE DO PORTD 

L / CENTRO DE 

Art
8
. 5°» ­ Paredes de elevação em 

rústico de o,28 m. de es­
pessura . 

Art
Q
. 6õ. ­ Betão armado em lajes e 

vigas, a traço normal. 

Art
8
. 7°« ­ Eantaria lavrada em so­

leiras de portas e portões 

Art
8
. 8a

. ­ Divisórias interiores 
de tijolo furado de 0,08 
m. de espessura. 

Art
8
. 9a» ­ Idem, idem, de 0,05 m. 

de espessura. 

DOCUMENTAÇÃO 

m2 
25,7o 

m3 
217,33 

m2 
41 

m3 
1,476 

m2 
136,5o 

m2 
51,12 

PREÇO 

­9t9o 

2A<í$3o 

21S56 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

7 77R^On 

58 8*5$2o 

7 093Î 

lo2 935$62 

134^85 

1 248$23 

1 652S47 

34$94 

3 IS 94 

3 465S64 

269 973$85 

2 439So5 

4 769$31 

1 632177 

TOTAIS 

D ­ 1 ­ P«p. Motttlo ; Lóios, 76 1 Porto 



D E S IG N A <£Â 

2. 

EDIÇÃO PREÇO 

Art
0 «10,°,» ­ Betonilha com o,o5 m.de 

espessura, em caixa de bri 
ta de o,18 m. de ol+ura. 

Art
a
.11°. ­ Empedrado no exterior 

do edifício. 

m2 
1 3°o , lo 

ra2 
2o9,5o 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSI 
CENTRO DE 

[»ADE DO PORT 
DOCUMENTAÇÃO 

73353 

37$oo 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAI8 

95 583$35 

7 751sf5o 

TOTAIS 

562 259$o8 

D ­ 1 ­ Pip. Moriêlo­Loio», 76 ■ Porio 



DESIGNA *ggy 
3^ 

CAPITULO II 

OBRA DE TROLHA 

Art
c
. 1°. ­ Cobertura em telha tipo 

"Lusa". 

Art
c
. 2a

. ­ Impermeabilização de pa. 
redes exteriores e pavimen 
tos. 

A.rt
e
. 3e» ­ Emboço e reboco em pare 

des exteriores e interio­
res, incluindo guarnecimen 
to. 

Art
a
. 4°« ­ Tectos estucados lisos 

2 85?,73 

PORTO 
com sanca s imples . FACULD ĵl 941,12 ECD7$oo 

\ UNIVERSI 

A r t e . 5 a 
1, / CENTRO DE 

Tectos a cimento queima 
do. 

Art
a
. 6a

. ­ Mosaico hidráulico em 
pavimentos. 

Art
8
. 7a» ­ Roda­pé de mosaico hi­

dráulico. 

Art
8
. 8a

. ­ Marmorite polida em pa­
vimentos. 

Ã,rt
a
» 9a"» ­ Tijoleira em pavimentos 

Ant
a
.10

a
. ­ Preparação de pavimen­
tos para parquet. 

' MEDIÇÃO 

m2 
949,26 

m2 
1 876,73 

m2 
CADE DO PORTO 

DOCUMENTAÇÃO 

m2 
144»oo 

m2 
77,82 

m.l, 
8o,5o 

m2 
55,67 

m2 
3ol,lo 

m2 
648,69 

PREÇO 

36$49 

2o$o2 

16$66 

2o$o2 

8o$78 

8$oo 

55ftoo 

73S99 

6$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

34 638173 

37 572Í13 

47 576S46 

15 999So4 

2 882$88 

6 286$^o 

644$oo 

3 o6l.|85 

22 278$39 

3 892$14 

TOTAIS 

D ­ 1 ­ P»P­ ModélO ­ Lóios, 76 ■ Porto 



PSiSoF] ÁJ_ 

D E s i G N A^Hrr!T 

Art
a
.II

a
. ­ Betonilha em pavimentos 
nos recreios cobertos e 
acesso exterior dos profes 
sores. 

Art
8 .12e

. ­ Balcão em mármore bran­
co "Lioz" com o,o25 m. de 
espessura. 

Art
c
.13°• ­ Lambrins de azulejo 

branco de o,15 x o,15 m. 

Art 8 . 14°♦ ­ Idem, com azu le jo de c a 

A.rt8.15° » ­ Pia de l ava r roupa em 

cimento. 

lEDIÇÃO 

m2 
268,3o 

m2 
o,7o 

m2 
Ho,94 

m2 
86,92 

PORTO 
A r t 8 . l 6 8 . ­ Caixa de v i s i t a com a 

profundidade média (FéCLUnDÁDI DBAF ^93*55 
UNIVERSIDADE DO PORTD 
CENTRO DE 

Art
8
.17

a
. ­ Caixa de areia. 

­ * 

Art
8
.18°. ­ Fossa séptica, completa 

e pronta a funcionar. 

Art
8
.19

a
. ­ Sifão de pátio de o,2o. 

Art
e
.20

a
. ­ Tubo de grés de 0,08 0, 

Art".21". ­ Idem, o,lo 0. 

Art
8
.22

a
. ­ Idem, o,125 0. 

Art
8
.23

e
. ­ Valeta para escoamento 
de águas pluviais. 

DOCUMENTAÇÃO 
10 

6 

m.l. 
15o,9o 

m.l. 
6o,oo 

m.l. 
54,1o 

m.l. 
17o,oo 

PREÇO 

9*82 

400*00 

lol$5o 

114ft7o 

17o*oo 

150*00 

5 5oo$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

2 634*71 

280*00 

11 26o$41 

9 969*72 

17o*oo 

4 748*4o 

1 500*00 

5 5oo*oo 

244*35 1 466*10 

30*67 4 628*lo 

36*00 2 l6o*oo 

42*71 2 31o*6l 

15$oo 2 55o*oo 

TOTAIS 

224 009*37 

D ­ 1 . Ptp. Modilo­Loio», 76 1 Porto 



IJilMftHI nrnnïïfn 
I ) E S 1 G N A Ç A -Q -̂r: . -téfaífAt. ^EDIÇÃO 

CAPITULO III 

OBRA DE CARPINTEIRO 

Art0. 1°. - Tacos de eucalipto de 
7 x 21 cm., assentes com 
Syntaprouf. 

Art°. 2e. - Roda-pé em sucupira. 

Art8. 5°« - Enceramento e raspagem 
dos pavimentos em parquet. 

m2 
648,69 

m.l, 
5o5,8o 

m2 
648,69 

m2 
949,25 14$o2 

Art0. 4°» - ArmaçSo do telhado em 
madeira de eucalipto. 

IMPORTO 
Artc. 5Õ« - Armação dos recreios co 

bertos em madeira de pinho, 
incluindo chama "ondííc^5 30„P

0
OF 

\y CENTRO DE 
lair". 

Art0. 6o. - Persianas de madeira. 

Art0. 7Q« - Aglomerado de cortiça 
com 5 m/m. de espessura. 

Art0. 8°. - Porta exterior em sucu­
pira com o,o5 m. de espes-
,sura, com ferragens. 

Art°. 9°«1 - Porta de pessoal em su­
cupira almofadada, incluín 
do guarnecimento e ferra­
gens. 

Art0.10°. - Janela de báscula fixa 
ou de correr com o,o5 m.de 
espessura, incluindo mar­
cos e ferragens. 

D - \ m Pip. Modelo-Loioa, 70 'Porto 

XUMElWAÇAO 
260,80 

m2 
6,575 

mi 
58,4o 

m2 
55,o5 

m2 
5,o4 

m2 
157,5o 

PREÇO 

85 $00 

15$6o 

loftoo 

22o$95 

5oo$oo 

65$oo 

4oo$oo 

415#2o 

52o$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

55 158$65 

4 77oS48 

6 486$9o 

15 5o8$48 

57 625$76 

1 9?2$5o 

2 496^00 

15 22o$oo 

2 o82$55 

5o 556$oo 

TOTAIS 



6. 

EDIÇÃO 

A r t e . 16°. ­ Cabides s imples . FACULD/D : L5BARQI ITECT9$oo 

Arts.lje. ­ Toalheiros. 

Art
c
.II

a
. ­ Porta interior em con­
traplacado assento em fa­
vos, incluindo guarnecimen 
to e ferragens. 

Art
Q
.12

õ
. ­ Balcão de secretaria em 
sucupira. 

Art
õ
.15

c « ­ Estantes expositoras e 
•para o corpo docente em su 
cupira. 

Art
g
.14°♦ ­ Armário da cozinha em 

pinho. 

Art
0
.15° « ­ Persianas de alumínio 

pintado nas salas de aulas, 

UNIVERSIDADE DO PORT D 
CENTRO DE 

Art
fi
èl8°. ­ Porta­rolos. 

m2 
73,2o 

m2 
o,9o 

m2 
16,36 

m2 
o,7o 

R#() 
DOCUMENTAÇÃO 

24 

15 

PREÇO 

219$00 

85o$oo 

4oo$oo 

2oo$oo 

185$oo 

55loo 

25$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

16 o3o$8o 

765«oo 

6 544$oo 

14o$oo 

8 998$4o 

27oSoo 

1 32oSoo 

375­IOQ' 

TOTAIS 

241 818$5o 

D ­ 1 ­ P»p. Modelo.Lóios, 76 i Poria 



DESIGNAÇÃ­gr—•» 

JU 

MEDIÇÀO 

CAPITULO IV 

OBRA DE PICHELEIRO E FÏÏÎTILEIRO 

Art
g
. Ia

. ­ Bacias de retrete em 
louça de porcelana de 26

. 
escolha, do tipo sifónico, 
•prontas a funcionar. 

Art°. 2°. ­ Bidés em louça de poreje 
lana de 2 B

. escolha,comple 
tos e prontos a funcionar. 

.Art
8
. 5e

. ­ Lavatórios em norcelana 
de 2B

. escolha, completos 
e r>rontos a funcionar. 

15 

3KTO 
Art°. 4a­ Poliham em ferro esmal­ DE DE A 

)ADE Dl 
DOCUMENTAÇÃO 

UNIVERSIDADE DÇ) PORT 
t ado , pronto aNfuncionar. 

I / CENTRO DE 

Art
g
. 5°» ­ Urinóis em porcelana de 

2*. escolha, prontos a fun 
cionar. 

Art
0
. 6e

. ­ Banca de cozinha em már 
more com 1,5o x o,5o m. 

­Art
e
. 7C « ­ Cilindro eléctrico de 

75 litros, marca "Polinu­
ro" de ligação directa. 

Art
e
. 8a

. ­ Tubo de ferro galvaniza 
do de l/2" de j2Í, parede 
normal, com acessórios. 

Art
a
. 9e» ­ Idem, 3/4" de 0. 

Arts.lQg. ­ Idem, 1" de çt. 

m.l. 
111,00 

m.l. 
16,00 

m.l. 
213,00 

PREÇO 

635#oo 

485$oo 

462ÍU6 

■{ 62o$ 00 

15o$oo 

1 82o$oo 

1 75oíoo 

29U3 

32$oo 

37$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

9 525$oo 

97ofêoo 

7 856^.72 

1 620S00 

9oo$oo 

1 820^00 

1 75o$oo 

3 266173 

512$oo 

7 881$oo 

TOTAIS 

D ­ 1 ­ Pip. Modelo­LoiOi, 76 i Parto 



8, 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t s . I l a . - Idem, 1 1/2" de ¢. 

Art0 «120. - Bufos em chapa zincada 
n«. ?4. 

Arta.13° » - Condutores em chapa zin 
cada nfi. 24 > com 0,08 de 0 

Art6.14° « - Caleiras com 24 cm. de 
desenvolvimento, em chapa 
fincada ne. 24« 

MEDIÇÃO PREÇO 

m . l . 
2o ,oo 

m . l . 
16o ,5o 

m . l . 
6 6 , 4 o 

m . l , 
172 ,00 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

OADE DO PORT D UNIVERSI 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

47*00 

60$00 

55*00 

SQSOO 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

940*00 

9 630*00 

3 652*oo 

8 6 0 0 * 0 0 

TOTAIS 

58 923*45 

D - 1 - P«P- Modelo - Lóios. 76 1 Porto 



DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

CAPITULO V 

OBRA DE PINTOR 

Art
0
­. 1°. ­ Pintura das fachadas 

com uma demão de isolador 
Plastron e duas demãos de 
tinta Murep. 

Art
s
. 2 a

. ­ Pintura de paredes inte 
riores com Interep. 

Art*» 5fi. ­ Pintura com tinta a es­
malte Della­Robia. 

Art
e
. 4o» ­ Pintura com tinta de es 

malte Sylure. 
FACU 

. ,_„ r­„ » , \ UNIVERSI. 
A r t 0 . 3a» ­ Pin tura a vern iz Spar 

* CENTRO DE 

40/734 com prév ia demSo de 
i so l a ­nós 21 /6 . 

A r t 0 . 6 ° . ­ Pintura a verniz 4/064/4 

Robbialac . 

m2 
837,43 

m2 
1 82o,93 

m2 
84 ,00 

m2 
16,58 

DADE DE ARQL 
OADE DO PORTD 
DOCUMENTAÇÃO 

m2 
247,14 

mLJ 

185,78 

PREÇO 

I9I24 

18So4 

4o$21 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

36*69 
ITECTURA 

2o$oo 

2otoo 

16 112H5 

32 849̂ ,58 

3 377164 

6o8.f32 

4 942?80 

3 71516o 

TOTAIS 

61 6o6fo9 

D ­ 1 « Pip. Modelo ­ Lóios. 76 ■ Porto 



l u » 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO VI 

OBRA DE SERRALHEIRO 

Art
g
. is.­ ­ Portão de ferro da por­

ta do Ginásio. 

Art
a
. 2 a

. ­ Portão de ferro no muro 
exterior. 

&.rt
fl
'"» 3°» ­ Resguardo da chaminé. 

Art°. 4g» ­ Caixa do contador da 
água em ferro. 

MEDIÇÃO 

m2 
8, oo 

m2 
7,5o 

PORTO 
FACULDADE­OE ARQUITEC 
UNIVERSI[»ADE DO PORT 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PREÇO 

5ooftoo 

34o$oo 

ISo^oo 

25o^oo 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

4 ooo$oo 

2 55o.^oo 

18o$oo 

25o$oo 

TOTAIS 

6 98o$00 

D ­ 1 ­ P«p. Modilo­Lóios, 76 ■ Porto 



11. 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO VII 

OBP.A DE VIDRACEIBO 

Art8. 1°. - Vidro de cor, nas salas 
de aulas. 

Arta. 2°. - Vidraça de 3 m/m. de es 
pessura. 

MEDIÇÃO 

m2 
18,43 

m2 
158,68 

PORTO 
FACULD/ DE DE ARQu|lTEC 
UNIVERSIDADE DO POF 
CENTRO DE 

)RTD 
DOCUMENTAÇÃO 

PREÇO 

365$oo 

lo5$oo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

6 726195 

16 66l$4o 

TOTAIS 

23 388$35 

D - 1 - Pip. Modelo-Lóios, 76 -Porto 



12. 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO VIII 

OBRA W ELECTRICISTA 

Art0., Ia. - Fogão eléctrico, pronto 
a funcionar. 

Art0. 2°» - Pontos de luz, comple­
tos e prontos a funcionar. 

Arts. 3g« - Tomadas de luz, copple-
tas e prontas a funcionar. 

Arte. 4° « - Tomadas de aquecimento, 
completas e prontas a fun­
cionar. PORTC 

UNIVERSI 

1 j CENTRO DE í 

MEDIÇÃO 

13o 

5o 

PREÇO 

3 2oo$oo 

25o$oo 

I00.I00 

14o$oo 

FACULDA DE DE ARQUITECTURA 
DKDE DO PORTC' 

OCUMENTAÇÃO 

I iMPORTÀNCIAS 

PARCIAIS 

3 2oo$oo 

32 SooSoo 

5 ooo$oo 

2 8oo$oo 

TOTAIS 

43 ?ooSoo 

D - 1 - P»P. Modelo-Lóios, 76 . Porto 



15 . 

DESIGNAÇÃO 

CAPÍTULO IX 

OBRAS DIVERSAS 

Arte. lo. _ Gracifer. 

Arte» 2 e. - Quadro verde de linóleo 
incluindo oaixa porta-giz 
e esquadria. 

D . 1 « Pip. Modelo - Lóios. 76 ! Porto 

CENTRO DE t 

MEDIÇÃO 

m2 
21,75 

m2 
26,oo 

T o t a l 

PORTO 
FACULDA DE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE.DO PORTC 

:OCUMENTAÇÃO 

PREÇO 

14o$oo 

246$oo 

I M P O R T Â N C I A S 

PAIÎCIAI3 

3 o45*oo 

6 596*00 

TOTAIS 

9 44lSoo 

1 231 925*84 



! ! ,_ 

D E S I G N A Ç Ã O 

RESUFO DOS Ci 

CAPITULO I ­ OBRA DE PEDREIRO E CIMENTE! 

CAPITULO II ­ OBRA DE TROLHA . 

CAPITULO III ­ OBRA DE CARPINTEIRO 

CAPITULO IV ­ OBRA DE PICHELEIRO 1! FURILEIRO 

CAPITULO V ­ OBRA DE PINTOR 

A, DE VIDRACEIRO 

CAPITULO VI ­ OBRA DE SERRALHEIRO 

CAPITULO VII 

CAPITULO VIII ■ 

CAPITULO IX 
I / CENTRO DE 

OBRAS DIVERSAS . . 

HONORÁRIOS DO AUTOR DO PROJECTO 

T o t a l 

Impor ta e s t e orçamento na Quant ia de 

5NTOS ESCUDOS. 

P o r t o , Junho de 1964. 

MEDIÇÃO PREÇO 

RTO 
PE.AÇQJJ 

ADE DO PORT0 
50CUMENTAÇÃO 

Arredondanento . • 

O GÍI 

PITULOS 

I M P O R T Â N C I A S 

TECTURA 

ndidato 

0 
?/6$&3? 

PARCIAIS 

TOI MILHÃO, DUZENTOS 

TOTAIS 

562 259$o8 

224 oo9$37 

241 818$5o 

58 923145 

61 6oé$o9 

6 98o$oo 

23 388$35 

43 5ooSoo 

9 441$oo 

58 738S22 

1 290 664^06 

35 «94 

1 290 7oo$oo 

E NOVENTA MIL 

D ­ 1 ­ Ptp. Modtlo­Loioa, 76 ■ Porto 


